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URBANA SE GABA 
DO POUCO LIXO 
NA ESTAÇÃO E 
ESQUECE A COLETA

04 RODA VIVA

JOSIVAN CAPITULA 
E JÁ ADMITE SER 
VICE DE LARRISA 
EM MOSSORÓ 

RADIALISTA DA 
MESMA RÁDIO DE 
F. GOMES SOFRE 
ATENTADO 

MAIS UMA FUGA NO 
‘SUPERPAVILHÃO’ 
DE ALCAÇUZ

Depois de protestar e dizer que não 
seria companheiro de chapa da 
candidata do PSB, ex-candidato do PT 
revê declarações e baixa a guarda.

Três presos fugiram do pavilhão mais 
novo da Penitenciária de Alcaçuz, o 
mesmo por onde escaparam 41 presos 
em janeiro. Somente um deles foi 
recapturado, após perseguição.

Hoje, na rodada cheia da Série B, 
o ABC enfrenta o Grêmio Barueri, 
em São Paulo; e o América, em 
Goianinha, pega o Avaí.

03 PRINCIPAL

11 CIDADES

11 CIDADES

RN TEM 1/3 DOS 
DESEMBARGADORES 
SOB INVESTIGAÇÃO

WWW.IVANCABRAL.COM

05 POLÍTICA

/ JUSTIÇA / OSVALDO CRUZ E RAFAEL GODEIRO NÃO SÃO OS ÚNICOS INVESTIGADOS PELA PGR E PELO CNJ. 
SARAIVA SOBRINHO, EXPEDITO FERREIRA E JOÃO REBOUÇAS TAMBÉM ESTÃO SOB SUSPEITAS

CEDIDA / NILTON FERREIRA

MAIS DE 400 CASOS DE 
DENGUE HEMORRÁGICA
Segundo direção do Giselda Trigueiro, só 
neste ano foram registrados 405 casos 
suspeitos de dengue hemorrágica. Há 
superlotação no hospital. Prefeitura desativou 
Centro de Hidratação.

12 CIDADES

NOVO JORNAL 
INOVA MAIS UMA 
VEZ E CHEGA AO 
IPAD, EM BREVE

O NOVO JORNAL se prepara para, 
em breve, dar um novo salto. O jornal 
está desenvolvendo um aplicativo 
para Ipad que oferecerá, além de 
mais mobilidade na versão digital, 
maior interação com o público leitor.

10 CIDADES

ABC SEM JERSON 
E AMÉRICA COM 
LÚCIO CURIÓ

15 16 ESPORTES

CHICO NÃO 
DECEPCIONA NO  
PRIMEIRO SHOW 
EM NATAL   
ÚLTIMAS 2

V
A

N
E

S
S

A
 S

IM
Õ

E
S

 /
 N

J



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 29 DE MAIO DE 2012

Últimas Editor 
Everton Dantas

E-mail
pauta@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio Lula 
da Silva negou ter tentado pressio-
nar o ministro Gilmar Mendes, do 
STF (Supremo Tribunal Federal), a 
adiar o julgamento do processo do 
mensalão. 

Em nota, ele se disse indigna-
do com o ministro e afi rmou que o 
seu relato sobre a conversa que os 
dois mantiveram em abril, no es-
critório do ex-ministro Nelson Jo-
bim em Brasília, é “inverídico”. 

Segundo reportagem publica-
da no sábado pela revista “Veja”, 
Lula teria dito a Mendes que seria 
“inconveniente” julgar o caso an-
tes das eleições de outubro. 

Em troca, ele teria oferecido 
proteção ao ministro na CPI do 
Cachoeira, que poderia vir a inves-
tigar suas relações com o senador 
Demóstenes Torres (ex-DEM-GO). 

A assessoria de Lula contestou 
o relato do ministro: “A reunião 
existiu, mas a versão da ‘Veja’ so-
bre o teor da conversa é inverídi-
ca.” A nota diz que ele “jamais in-
terferiu ou tentou interferir nas 
decisões do Supremo ou da Pro-
curadoria-Geral da República em 
relação à ação penal do chama-
do mensalão.” “Meu sentimento é 
de indignação”, afi rma o ex-presi-
dente sobre o episódio. “Eu indi-
quei oito ministros do Supremo e 
nenhum deles pode registrar qual-
quer pressão ou injunção minha 
em favor de quem quer que seja.” 

O petista quebrou o silêncio 
no início da noite de ontem, cer-
ca de duas horas depois de o pre-
sidente do STF, Carlos Ayres Britto, 
fazer uma cobrança pública por 
explicações sobre o episódio. 

“O diálogo foi protagonizado 
por três agentes, três pessoas. Dois 
desses agentes já falaram. Dois já 
explicitaram sua interpretação 
dos fatos. Falta o terceiro. Aguar-
demos a fala do terceiro. Ouçamos 
o terceiro”, disse Britto. 

Jobim já havia contestado o 
relato do ministro. Anteontem, 
ao jornal “Zero Hora”, manteve o 
desmentido. “Não houve nenhu-
ma conversa nesse sentido”, disse. 
“Foi uma conversa institucional, 
não teve nada nesses termos que 
a ‘Veja’ está se referindo.” 

Em seguida, Mendes reafi r-
mou seu relato ao site do jornal e 
disse que Lula “entrava várias ve-
zes no assunto da CPI”, indicando 
que acionaria congressistas alia-
dos para blindá-lo. “Eu percebi que 

havia um tipo de insinuação”, dis-
se o ministro. 

IMPEACHMENT 
O ministro mais antigo do STF, 

Celso de Mello, saiu em defesa de 
Mendes e disse que o diálogo nar-
rado por ele era “inaceitável e inde-
coroso”. Ele afi rmou que Lula po-
deria ser alvo de pedido de impe-
achment se estivesse no cargo. “Se 
ainda fosse presidente da Repú-
blica, esse comportamento seria 
passível de impeachment por con-
fi gurar infração político-adminis-
trativa, em que um chefe de poder 
tenta interferir em outro”, disse ao 
site Consultor Jurídico. 

“Tentar interferir dessa ma-
neira em um julgamento do STF 
é inaceitável e indecoroso. Rom-

pe todos os limites da ética. Seria 
assim para qualquer cidadão, mas 
mais grave quando se trata da fi -
gura de um presidente da Repúbli-
ca”, afi rmou o ministro. 

Para Celso de Mello, Lula 
“mostrou desconhecer a posi-
ção de absoluta independência 
dos ministros do STF”. O ministro 
Marco Aurélio Mello disse à Folha 
que a suposta conversa entre Lula 
e Mendes sobre o mensalão nunca 
deveria ter ocorrido. 

“Está tudo errado. É o tipo de 
acontecimento que não se coadu-
na com a liturgia do Supremo Tri-
bunal Federal, nem de um ex-pre-
sidente da República ou de um 
ex-presidente do tribunal, caso o 
Nelson Jobim tenha de fato parti-
cipado disso”, disse.

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
deu sinal verde para a propos-
ta de unifi car duas importantes 
contribuições em vigor na eco-
nomia: a Cofi ns (Contribuição 
para Financiamento da Seguri-
dade Social) e o PIS (Programa 
de integração Social). 

A simplifi cação do paga-
mento desses tributos foi um 
pedido apresentado pelo em-
presário Jorge Gerdau em nome 
do Movimento Brasil Compe-
titivo. Dilma não só aprovou a 
ideia como determinou que sua 
equipe prepare uma proposta 
a ser enviada ao Congresso em 
breve. 

A decisão faz parte de estra-
tégia do Planalto de tratar indi-
vidualmente medidas que, em 
governos passados, foram en-
caminhadas em conjunto num 
projeto de reforma tributária e 
acabaram rejeitadas pelo Legis-
lativo por conta de resistência 
de Estados e municípios. 

O tema foi discutido numa 
reunião com a presidente, na 
semana passada, da qual parti-
ciparam também Gerdau e dois 
secretários do Ministério da Fa-
zenda -Nelson Barbosa (Exe-
cutivo) e Carlos Alberto Barre-
to (Receita Federal)-, confor-

me revelado pelo “O Estado de 
S. Paulo”. 

A ideia é criar um mode-
lo que simplifi que a comple-
xa cobrança dos dois tributos, 
o que facilitaria a fi scalização e 
o combate a fraudes. Ainda não 
há uma defi nição para esse mo-
delo, mas técnicos da Fazenda 
já têm sugestões. 

Uma delas prevê a fusão do 
PIS e da Cofi ns e garante que os 
pagamentos incidentes sobre 
os insumos adquiridos numa 
determinada etapa da produ-
ção sejam compensados ao lon-
go das fases seguintes da cadeia 
produtiva. 

Hoje, na forma não cumula-
tiva de cobrança (a mais abran-
gente), somente determinados 
insumos defi nidos pelo gover-
no geram créditos que são usa-
dos pelas empresas para redu-
zir os pagamentos nas fases se-
guintes. A ampliação dos crédi-
tos tributários tem impacto na 
receita do governo com cobran-
ça de impostos, taxas e contri-
buições. Por isso, essa proposta 
poderá exigir um aumento da 
alíquota, o que pesará no caixa 
das empresas. 

Segundo técnicos da Fazen-
da, é preciso avaliar as possíveis 
perdas fi nanceiras do governo e 
as formas de compensação.

O EX-DEPUTADO DISTRITAL Jú-
nior Brunelli, conhecido pelo 
episódio da “oração da propi-
na”, se entregou à Polícia Civil 
do Distrito Federal no domin-
go, após passar quase três dias 
como foragido. 

A prisão temporária foi de-
cretada pela Justiça e Brunelli 
deverá fi car numa cela da po-
lícia por cinco dias. 

A Deco (Divisão Especial 
de Repressão ao Crime Organi-
zado) da Polícia Civil investiga 
Brunelli pela suspeita de parti-
cipação em um que esquema 
de desvio de mais de R$ 1,7 mi-
lhão em emendas parlamenta-
res de autoria do ex-deputado. 

Segundo o delegado-chefe 
do DECO, Henry Lopes, Bru-
nelli teve o mandado de pri-
são decretado porque foram 
encontrados indícios de que 
ele pressionava testemunhas. 
Outras três pessoas já foram 

presas. 
De acordo com o delegado, 

as emendas de Brunelli foram 
destinadas a uma associação 
localizada nos fundos de uma 
igreja comandada pela família 
do ex-deputado, que não exe-
cutou os projetos. 

“Ele pressionava servido-
res a liberar o dinheiro e de-
pois usava notas falsas e clo-
nadas para justifi car a pres-
tação de contas dos projetos”, 
disse Henry Lopes. Na casa do 
ex-deputado, foram encontra-
dos bolsas e relógios de marca, 
além de um DVD com a grava-
ção da “oração da propina”. 

Brunelli renunciou em 
2010, após ter sido fi lmado re-
cebendo dinheiro do delator 
do mensalão do DEM, Durval 
Barbosa. Em uma das grava-
ções Brunelli aparece fazendo 
uma oração após se encontrar 
com Barbosa.

DE OLHO EM fortalecer sua operação 
no Brasil para reduzir a exposição 
aos debilitados mercados madu-
ros, a britânica Diageo comprou 
sua segunda marca de cachaça. 
O grupo dono da vodca Smirnoff  
e do uísque Johnnie Walker pagou 
R$ 900 milhões pela cearense Ypi-
óca, a terceira em volume no país 
e fundada em 1846. A Diageo já 
vende a artesanal Nega Fulô. 

O negócio fortalece a opera-
ção do grupo no Nordeste -região 
responsável por 80% das vendas 

da Yipióca- e amplia a rede de 
distribuição. A cachaça cearen-
se chega hoje a cerca de 250 mil 
pontos de venda, ante os 160 mil 
das outras marcas da Diageo. A 
ideia é otimizar as duas direções: 
a cachaça para o resto do país, e 
vodca, uísque e os outros para o 
Nordeste. “Vemos grande opor-
tunidade de complementarieda-
de”, diz o presidente do grupo no 
país, Otto von Sothen. A compra 
inclui duas fábricas no Nordeste 
e um centro de distribuição em 

Guarulhos. A família Telles, an-
tiga proprietária, mantém outras 
quatro unidades que produzirão 
para a Ypióca. 

Para o presidente do Ibrac 
(Instituto Brasileiro de Cacha-
ça), Vicente Bastos, o preço da 
aquisição se justifi ca pelas altas 
margens alcançadas pela com-
panhia. “O fator de risco é que o 
grupo não pode pensar no mer-
cado de cachaça como o de uís-
que e o de vodca”, diz o consultor 
Adalberto Viviani. 

O faturamento da Diageo no 
Brasil cresceu 27% no semestre 
encerrado em dezembro de 2011. 
No mundo, a alta foi de 8%. Os 
emergentes representam 40%, e a 
meta é alcançar 50% até 2015. O 
Brasil é o maior mercado para o 
Johnnie Walker e o terceiro para a 
vodca Smirnoff . O Nordeste, que 
representa 30% das vendas no 
país, passa a ser a região líder. Os 
pernambucanos já são os campe-
ões mundiais em consumo per 
capita do uísque.

A suposta tentativa do ex-
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva de pedir a ministros do Su-
premo Tribunal Federal o adia-
mento do julgamento do men-
salão levou a oposição a pe-
dir que ele seja investigado cri-
minalmente e atraiu críticas 
de Celso de Mello, ministro do 
tribunal. 

Segundo o ministro do STF 
Gilmar Mendes, Lula ofereceu, 
em troca da postergação do jul-

gamento, blindagem na CPI do 
Cachoeira a ele --que não é in-
vestigado, mas citado em áudios 
da Operação Monte Carlo, que 
investigou Carlinhos Cachoeira. 
Mendes nega qualquer relação 
com o empresário. O caso foi re-
velado pela revista “Veja”. 

A Procuradoria da Repúbli-
ca confi rmou ter recebido o pe-
dido assinado por membros do 
PSDB, PPS e DEM. Eles afi rmam 
que Lula pode ter praticado três 

crimes tipifi cados no Código Pe-
nal: tráfi co de infl uência, cor-
rupção ativa e coação no curso 
do processo judicial. 

“Ficam evidentes as práticas 
desses três crimes”, disse o líder 
do PSDB no Senado, Alvaro Dias 
(PR). O ministro Celso de Mello, 
por sua vez, disse que, se a con-
duta de Lula for confi rmada, 
constituirá lamentável expres-
são de grave desconhecimento 
das instituições republicanas e 
de seu regular funcionamento 
no âmbito do Estado Democrá-
tico de Direito. “O episódio re-
vela um comportamento etica-
mente censurável, politicamen-

te atrevido e juridicamente ile-
gítimo”, afi rmou. 

Apesar disso, o presidente 
da CPI do Cachoeira, senador 
Vital do Rêgo (PMDB-PB), disse 
que não há motivos para solici-
tar explicações a Lula e Mendes: 
“São questões de ordem pesso-
al do ministro. Não cabe explica-
ções à CPI”. 

Petistas saíram em defesa do 
ex-presidente e afi rmaram que 
a acusação visa arranhar a ima-
gem de Lula. O senador Walter 
Pinheiro (PT-BA) disse conside-
rar estranho que Mendes tenha 
demorado tanto para revelar o 
teor da conversa.

Ypióca entra para a
família de Johnnie Walker

/ BEBIDAS /

OPOSIÇÃO PEDE QUE
LULA SEJA INVESTIGADO

O QUE É ISSO, 
COMPANHEIRO?
/ MENSALÃO /  EX-PRESIDENTE LULA CONTESTA MINISTRO GILMAR 
MENDES E  DIZ QUE NÃO PRESSIONOU SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

 ▶ Em entrevistas, Gilmar Mendes reafi rmou conversa com o presidente Lula e reiterou detalhes do caso

REPRODUÇÃO / NJ

CHICO ESTÁ ENTRE NÓS

Após 20 anos sem se 
apresentar em Natal, Chico 
Buarque lotou o Teatro Riachuelo 
no primeiro dos dois shows que 
faz na cidade. Sorridente, ele se 
apresentou ao lado de outros 
sete músicos. Foram colocados 

50 ingressos extras ontem. 
Outros 50 estarão disponíveis 
hoje, ao preço de R$ 380 (cada). 
O show começou às 21h30 e 
toda a apresentação contou com 
o coro das fãs que consideram 
Chico um “sonho de consumo”.

VANESSA SIMÕES / NJ

DILMA DÁ SINAL VERDE 
PARA PROPOSTA QUE 
UNIFICA PIS E COFINS

DEPUTADO DA “ORAÇÃO 
DA PROPINA” É PRESO

/ IMPOSTOS /

/ CORRUPÇÃO /
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE MUITO protestar contra a 
interferência da Executiva nacio-
nal do PT, que retirou a candida-
tura própria do partido em Mos-
soró para ceder a um acordo com 
o PSB, o reitor da Universidade Fe-

deral Rural do Semi-árido (Ufer-
sa), Josivan Barbosa, já se mostra 
simpático à ideia de fi car na vice-
-candidatura ao lado da deputa-
da e pré-candidata do PSB Laris-
sa Rosado.

Até o último fi m de semana, 
Barbosa ainda dizia que não iria 
dispor o seu nome para acompa-
nhar Larissa nas eleições de Mos-
soró porque não concordava com 
a intervenção da Executiva Nacio-
nal em retirar a candidatura pró-
pria do partido, através da qual 
ele disputaria a prefeitura da cida-
de. Porém, é esta mesma Execu-
tiva que poderá sugerir seu nome 
e isso não o constrange nem um 
pouco. “Se for da vontade dos nos-
sos companheiros para manter o 
partido unido, porque não? Es-
tou a disposição do meu partido”, 
declarou.

A indicação do seu nome pode 
se tornar pública a partir da pró-
xima quinta-feira, quando ele es-
tará reunido com o presidente na-
cional do PT, Rui Falcão. O convite 
partiu do vice-líder do governo na 
Câmara, deputado federal/CE José 
Guimarães num evento ocorrido 
no último sábado no município 
cearense de Limoreiro do Norte.

“Ele disse que era para tratar 
sobre encaminhamentos para o 
partido nestas eleições”, declarou 
Josivan Barbosa que, ao falar sobre 
a interferência da cúpula do parti-
do, parece mais conformado com 
o desenrolar dos fatos. “Vamos 
conversar para saber o que que-
rem. Se for para propor meu nome 
a vice, vamos ver se essa é a von-
tade do diretório local e se as qua-
tro tendências do partido na cida-
de estão de acordo”, pondera.

Antes, Josivan declarava que 
iria trabalhar para reforçar o nome 
do candidato a vice que pudesse 
manter o partido unido, mas que 

não seria o seu. Agora ele diz que 
se o seu nome conseguir essa fa-
çanha, fi cará na vice-candidatu-
ra. “Quando há uma indicação na-
cional, une e reforça mais. Se for 
um consenso da vontade de to-
dos, posso reavaliar a situação”, 
afi rmou. 

Por enquanto, dois nomes pe-
tistas estão sendo ofi cialmente in-
dicados para a vice-candidatura 
da união com o PSB. O primeiro 
é o do professor Francisco de As-
sis, que era o nome anterior a Jo-
sivan, quando havia a possibilida-
de do partido lançar candidatura 
própria. Assis também foi candi-
dato a deputado federal nas últi-
mas eleições.

Seu nome é indicado pelos que 
formam a Esquerda Popular e So-
cialista (EPS), uma das tendên-

cias que integram o PT mosso-
roense, oriunda dos movimentos 
sindicais.

O outro nome é o da professo-
ra Socorro Batista, que inclusive já 
disputou a prefeitura de Mosso-
ró em eleições passadas. Sua indi-
cação vem do Movimento PT, ou-
tra ala que compõe o partido em 
Mossoró e que acompanha o en-
tendimento da deputada federal 
Fátima Bezerra. 

O nome de Socorro já era dado 
como certo e seria anunciado ofi -
cialmente no domingo passado, 
quando os petistas estiveram reu-
nidos para debater os novos ru-
mos da legenda. No entanto, o pre-
sidente (interino) do diretório mu-
nicipal, Rômulo Arnoud, informou 
que preferiram esperar até o próxi-
mo sábado. “É um prazo para que 

surjam novos nomes. Temos qua-
tro correntes no partido. Duas já 
indicaram nomes, as outras tam-
bém podem e no próximo sábado 
vamos escolher o nome e apresen-
tá-lo”, declara.

Para Rômulo,  Josivan Barbosa 
também poderá aparecer na esco-
lha. “O professor Josivan se articu-
la bem entre as quatro correntes 
do nosso partido e tem mais pro-
ximidade com a CNB (Construin-
do Novo Brasil) que é bastante li-
gada ao ex-presidente Lula e da 
presidente Dilma”, analisa.

O presidente também consta-
ta que, assim como o partido está 
aberto a outras sugestões, o nome 
de Josivan não será vetado. “O 
nome indicado pela Nacional vem 
com mais intensidade e traz mais 
unidade”, ressalta.

Após a resolução que de-
termina a aliança com PSB, os 
petistas já começaram a dialo-
gar com os socialistas de Mos-
soró. Porém, ofi cialmente, nada 
fi cou acertado ainda. O presi-
dente do diretório do PT na ci-
dade, Romulo Arnoud disse que 
pelo que foi apresentado pelo 
PSB, há a possibilidade de ou-
tros partidos que já estão alia-
dos à Larissa Rosado também 
apresentarem nomes para a 
vice-candidatura.

“Eles colocaram que há ou-
tros partidos que pleiteam a vaga 
de vice. Isso é legítimo e legal-
mente aceitável. Nós entende-

mos”, disse Romulo Arnold. Os 
socialistas aceitam o nome que 
o PT indicar, mas ponderam que 
será preciso construir o nome 
junto aos aliados.

Para Romulo não será difi -
cil convencê-los. Uma das justi-
fi cativas é o fato de ser o parti-
do da presidente Dilma e do ex-

-presidente Lula. “Podemos tra-
zer grandes nomes nacionais 
para participar da campanha, 
quem sabe até mesmo Lula ou 
Dilma. Além disso, com a nos-
sa participação, acrescentamos 
quatro minutos e vinte segun-
dos ao tempo de propaganda na 
TV”, argumenta.

Enquanto Josivan Barbosa 
está mais tranquilo com os ca-
minhos que o PT de Mossoró 
tomou, mesmo sendo diferente 
do que defendia, outro membro 
da legenda, o poeta e jornalis-
ta Crispiniano Neto, mostra-se 
completamente decepcionado e 
sem nenhum estímulo para atu-
ar na política neste ano.

Ontem ele reiterou sua de-
cisão de se desligar do diretó-
rio, mantendo-se apenas fi lia-
do ao partido. “Estou saindo 
porque não concordo com essa 
aliança”, reafi rmou. Crispiniano 
mostrou-se ainda mais indigna-
do devido à forma como as de-
cisões foram tomadas, inter-

pretando os fatos como traição. 
“Não sei porque me sinto assim. 
Já vi tanta coisa. Traição em po-
lítica é uma regra, não é mes-
mo?”, questiona-se.

O jornalista referia-se es-
pecialmente a Josivan Barbosa 
pelo fato de terem defendido um 
posicionamento que foi vencido 
e aparentemente aceito pelo co-
lega. “Depois de onze meses na 
mesma trincheira, esperava que 
ele me consultasse, ou pelo me-
nos me informasse sobre o que 
decidiu. Sei do que a imprensa 
está falando”, reclama.

A insatisfação deixa Crispi-
niano sem estímulo até mesmo 
para levar adiante a ideia de de-

fender o “voto camarão” (anular 
o voto para prefeito e escolher 
apenas os vereadores do parti-
do). “Vou ver se vale a pena vo-
tar em vereador, porque para 
prefeito não vale”, declara. “O 
que vou fazer nas eleições des-
te ano é escrever meu livro e que 
não fale em política”, fi nalizou.

RECUO DE JOSIVAN 
DECEPCIONA 
CRISPINIANO NETO

PSB NÃO 
GARANTE VICE 
PARA O PT

 ▶ Crispiniano: fora do diretório

 ▶ Professor Assis e Socorro Batista 

(abaixo) também disputam indicação

 ▶ Larissa Rosado aguarda indicação de vice dos partidos aliados

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

KAMILO MARINHO / ARQUIVO NJ

MUITO / MOSSORÓ /  DEPOIS DE RESISTIR ÀS INVESTIDAS CONTRA 
SUA CANDIDATURA E DIZER QUE NÃO SE ALIARIA AO PSB, 
JOSIVAN BARBOSA ADMITE SER VICE DE LARISSA ROSADO

POR NADA
BARULHO

QUANDO HÁ 

UMA INDICAÇÃO 

NACIONAL, UNE E 

REFORÇA MAIS. SE 

FOR CONSENSO DA 

VONTADE DE TODOS, 

POSSO REAVALIAR A 

SITUAÇÃO”

Josivan Barbosa
Reitor da Ufersa

VANESSA SOARES / CEDIDA / ARQUIVO 

DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO
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SEXO NO SHOPPING
Griff e de moda feminina – para 

reforçar a imagem de que atende 
a mulher contemporânea – a Du-
mond, traz Laura Muller ( famosa 
por tratar de assuntos de sexo com 
jovens no programa Alta Horas, da 
Globo) para um bate-papo ( fetiche, 
sapatos, prazer) com a clientela, na 
loja do 3º piso do Midway Mall. 

PRIMEIRO A SABER
O senador José Agripino, na 

noite de sexta-feira, confi denciou 
a poucos amigos em Natal, com o 
compromisso de segredo absolu-
to, uma história que, no dia seguin-
te, estava nas páginas da Veja: que 
o ex-presidente Lula havia ame-
açado o ministro Gilmar Mendes 
do Supremo Tribunal Federal. No 
dia 26 de abril, depois do encontro 
com Lula, no escritório do ex-mi-
nistro Nelson Jobim, Mendes rece-
beu Agripino e não conseguiu es-
conder sua contrariedade e decep-
ção com o que ouviu do ex-presi-
dente da República.

CONFISSÃO DE INCOMPETÊNCIA

Nota distribuída pela assesso-
ria de imprensa da Urbana: “Nes-
ta sexta-feira, 25/05, a Urbana al-
cançou o menor nível de lixo insta-
lado na estação de transbordo de 
Cidade Nova nos últimos meses. 
A meta da Companhia é abrigar 
o mínimo de acúmulo de resídu-
os possível, sem excedentes de um 
dia para o outro. O diretor de ope-
rações, Mounarte Brito comentou 
o esvaziamento do espaço: “Com 
muito trabalho estamos conse-
guindo fazer com que a estação 
de transbordo funcione dentro de 
sua capacidade e com agilidade na 
transferência dos resíduos”.
Essa informação só não engana 
quem vive em Natal. O lixo que não 
chega à estação de transbordo está 
sobrando nas calçadas e ruas da ci-
dade porque não é coletado. Uma 
vergonha, menos para os caras de 
pau que dirigem a estatal do lixo.

MEGA BRASIL
O Diretor de Jornalismo da 

Sim TV, jornalista Paulo Aráu-
jo, será palestrante no Congresso 
Mega Brasil de Comunicação, ini-
ciado, ontem, no Centro de Con-
venções Rebouças, em São Paulo, 
reunindo mais de mil participan-
tes de toda a América Latina. 

PESSOAS FÍSICAS E JURÍDICAS
Se a CPI do Collor, há 

vinte anos, começou a 
mudar o Brasil quando 
mostrou ao poderoso do 
dia que o povo tem mui-
to mais poder; e depois, 
permitindo que a CPI do 
mensalão revelasse um 
quadro deplorável da po-
lítica brasileira (que tem 
seu emblema do episódio dos dólares na cueca), a CPI do Cacho-
eira pode gerar o clima capaz de completar a ação profi lática das 
suas antecessoras.

Até o presente, a lei só conseguia alcançar – mesmo levemen-
te – o corrupto, enquanto o corruptor fi cava assistindo o desenro-
lar dos fatos de camarote e convicto da impunidade.

A grande diferença desta CPI é o efeito Delta. Da Delta Cons-
truções, maior empreiteira do PAC (principal programa de inves-
timentos do governo federal), que aparece como sócia de uma or-
ganização criminosa, ajudando a implantar um tipo inaceitável de 
conivência entre o público e o privado.

Se a Delta será punida, além das satisfações apresentadas até 
aqui, entregando anéis para salvar os seus dedos, não se sabe. 
Existem muitos interesses em jogo. E a busca de muitas saídas 
que chegaram à venda do controle acionário da empresa a um 
grupo que atua na área dos frigorífi cos e que tem o Governo Fede-
ral (através do BNDES) como sócio.

Mas a própria sociedade começa a criar novas proteções para 
evitar a proliferação de um tipo de delito que contava com sua 
tolerância. E tais salvaguardas começam por atingir a parte mais 
sensível no corpo dessas instituições: o cofre.

A grande novidade vem da comissão criada para reformar o 
Código Penal que estende às empresas a punição pelo desvio de 
verbas públicas, até aqui restrito às pessoas físicas.

No momento em que uma empresa que tem o governo como 
cliente estiver sabendo que uma condenação por crimes contra a 
administração pública, como corrupção ou desvio de verbas, po-
derá ser estendida às empresas, outros cuidados serão tomadas 
(essa mesma Delta foi fl agrada, no ano passado, num escândalo 
descoberto no Dnit do Ceará, tendo alguns dos seus representan-
tes presos. Mas o asunto caiu no esquecimento, como mero aci-
dente de percurso).

Mas, se o desvio de conduta levasse ao descredenciamento da 
empresa para fi rmar contratos com o governo, estaríamos cami-
nhando no sentido de desistimular a busca dos tortuosos cami-
nhos seguidos por uma empresa regional até se transformar numa 
das gigantes do segmento em todo o Brasil.

A mudança é muito bem defi nida pelo ministro Gilson Dipp, 
do Superior Tribunal de Justiça e integrantes da comissão do Có-
dico Penal: “A responsabilidade penal possui um peso, um estig-
ma. É diferente da infração administrativa ou civil.”

 ▶ O segundo concerto ofi cial da 
temporada, da Orquestra Sinfônica 
será, hoje, no Teatro Alberto Maranhão, 
contando com participação do Coral 
Canto do Povo.

 ▶ Joaquim Úrsula,  73 anos, 
odontólogo, fi gura emblemática do velho 
MDB, foi sepultado, ontem, em São João 
do Sabugi, sua cidade natal.

 ▶ O coroné Lula da Silva exagerou: 

- ameaçar um Ministro do Supremo 
Tribunal Federal é demais. - Nunca na 
história desse país, se teve notícia de 
algo parecido.

 ▶ Promovida pela Escola de Música da 
UFRN começa, hoje, a Semana de Canto 
Lírico, que contará com o tenor norte-
americano Stefano Algiere.

 ▶ O reitor Josivan Barbosa cancelou 
a viagem que realizaria, hoje, a Brasília 

para formalizar sua renúncia ao cargo. 
Não sendo mais candidato renunciou à 
renúncia.

 ▶ Natal continua com um efi ciente 
serviço de assessoria de imprensa para 
efeito de cobranças ao SUS.

 ▶ O prefeito Eider Medeiros, de Alto 
do Rodrigues, revogou o decreto de 
situação de emergência para liberar os 
gastos com os festejos juninos.

 ▶ Já está virando freguesia: O América 
bateu o ABC, sábado, no Frsqueirão, por 
2 a zero. Pelo campeonato de Juniores.

 ▶ O escritor Fkanklin Jorge dá 
entrevista hoje aos estudantes da UnP 
num trabalho sobre literatura norte-rio-
grandense promovido pela professora 
Conceição Flores.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do 
Geógrafo. É também o Dia do Estatístico.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO DEM, JOSÉ AGRIPINO, SÁBADO, NO ENCONTRO DO PSDB

Estive em São Paulo 
para anunciar apoio a 
José Serra e estou aqui 
para dizer que meu pré-
candidato a prefeito de 
Natal é Rogério Marinho”

SUCESSO NACIONAL
Locomotiva natalense, Tereza Tinoco, virou sucesso nacional 

como personagem de reportagem de Folha de S. Paulo – “As Das-
lus de vários sotaques” -  que destacou, domingo, cinco butiques 
direcionadas ao público classe A, inspiradas na famosa loja paulis-
ta. Diagnóstico de Tereza sobre a consumidora brasileira: “A pau-
lista é clássica, a carioca despojada e a nordestina enfeitada”.

Pensar a Costeira

O que me basta em Deus

A declaração do secretário adjunto de Meio Ambiente e Ur-
banismo de Natal na edição dominical deste NOVO JORNAL foi 
mais uma a temperar o já remexido caldeirão dentro do qual 
borbulham teses e humores, os mais diversos, acerca da Via 
Costeira, o espaço criado há cerca de trinta anos para abrigar 
a rede hoteleira da capital e que se encontra, segundo consenso 
geral do empresariado, engessada pela intromissão do Ibama.

O argumento de Sueldo Medeiros Costa, o adjunto da pre-
feitura que trata da ocupação urbana do solo na capital, é que 
cabe ao município legislar sobre a área – e não ao Ibama. 

Nas últimas semanas, empresários com projetos na área 
anunciaram a desistência dos negócios na Via Costeira ou a 
decisão de ir a Brasília tentar sensibilizar a direção nacional 
do órgão sobre a importância daquele trecho para o desenvol-
vimento do turismo e da economia natalenses. 

Hotéis com projetos prontos e a garantia de emprego, e de 
tributos, estão deixando de ser viabilizados por causa do en-
tendimento do Ibama local, que rejeita empreendimentos ho-
teleiros na Costeira sob a alegação de que se trata de uma área 
de proteção ambiental permanente. A polêmica também se 
acentua porque, para representantes do órgão federal, ali só 
caberia construir praças ou estacionamentos. 

Há evidências, portanto, de que a Via Costeira precisa, 
mais do que nunca, ser debatida amplamente, dada as inú-
meras interpretações acerca da legislação e acerca da neces-
sidade de a área ser utilizada como propulsora de desenvolvi-
mento – aí incluída a geração de emprego e renda.

Parece fora de cogitação que o Rio Grande do Norte aceite 
desperdiçar tamanha oportunidade, tendo em vista o poten-
cial que detém num setor que o colocaria em vantagem, ainda 
maior, em relação a outras capitais. 

Basta lembrar que a capacidade hoteleira potiguar foi le-
vada em consideração na hora da defi nição das sedes da Copa 
do Mundo. Natal, em oferta de leitos, está à frente de outras 
capitais, algumas bem mais desenvolvidas economicamen-
te. Abrir mão de expandir essa sua capacidade, dando vazão a 
seu potencial de crescimento equivaleria a perder a chance de 
alcançar o cavalo que passa selado. 

O momento é ideal para que se rediscuta o papel da Via 
Costeira para a economia do estado, com base, principalmen-
te, numa equação simples: correr contra o tempo, a fi m evi-
tar que estados vizinhos assumam os empreendimentos pen-
sados para o RN ou assistir, da janela, o tempo – e os negócios 
– passar e lá na frente chorar o leite derramado. O que sepa-
ra uma decisão de outra é a mobilização e o desejo das classes 
política e empresarial.

Na aula de catecismo todos tínhamos por volta de oito 
anos, e a professora não conseguia explicar como o menino 
Deus havia nascido de uma virgem “concebida sem pecado”. 
Naquela época acreditávamos que pecado era colar na pro-
va de matemática ou ser malcriados com os pais. Sequer sabí-
amos ao certo o signifi cado da palavra concebida, muito me-
nos concepção ou até mesmo contracepção. Ela tentou algu-
mas explicações sem muito conseguir nos convencer até que, 
como quem tem uma revelação, segredou-nos: “Maria pariu 
Jesus pela boca. Mas não saiam dizendo isso por aí”. Ficamos 
tão estupefatos que passamos para a lição catequética seguin-
te. Era melhor deixar aquele assunto para lá, antes que a pro-
fessora que se chamava Dona Neusa, tivesse mais alguma re-
velação metafísica sobre Eva e a serpente.

Passados alguns anos, pensava em como deveria ser o ros-
to de Deus. Seria ele um ancião enigmático que nos olhava por 
entre as nuvens? Seria ele parecido com aquele personagem 
do Chico Anysio? O que falava profecias no fi nal do progra-
ma? Ou igual ao personagem Tim Tones? O pastor da teologia 
da prosperidade, precursor e inspirador de tantos outros pro-
curadores de Deus que atualmente comandam programas te-
levangélicos? Talvez, quem sabe, todas as noites eu sonhasse 
com o rosto de Deus, para voltar a me esquecer na manhã se-
guinte e manter viva aquela intensa vontade de perscrutar as 
dúvidas e aquela imensidão de dias e horas sem relógio. Na-
quela época não conhecia ainda a existência dos anacoretas e 
seus possíveis diálogos com Deus no deserto. E também não 
acreditava que os outros pudessem fi tar o “rosto perdido” da 
fé, da desrealidade e do incognoscível. 

E segui minha vida. Desistindo daquela teodiceia deliran-
te, com raízes no judaísmo e cristianismo, deitei o olhar sob os 
rostos da vida e das páginas. Era uma fase de ler os beatniks e 
recitar “O Uivo” de Allen Ginsberg nas praças, tomando vinho 
barato com amigos cabeludos. Era o rompimento com um di-
vino sem rosto. Sem me assentar no sofá dos ditames burgue-
ses, não sentia necessidade de embarcar em viagens dramáti-
cas com algum tipo de droga e conhecer o rosto disforme do 
entorpecimento. Isso aconteceu depois. Era um momento no 
qual queria que a poesia me encontrasse.

Muito tempo depois, me reconciliei com o imponderável, 
sem deixar de lado os confl itos. Essa dicotomia entre ciência 
e fé. Lucas e Nietzche. Sant´Anna e Frida Kahlo. Max e São 
Francisco de Assis. E, sem necessariamente seguir agora uma 
ordem cronológica fi z uma tatuagem que escondo nas som-
bras da intimidade e que minha mãe, jura que se trata de uma 
âncora. Não busco mais o rosto de Deus. Dessangro-me desse 
sacrifício ou dessa habilidade. Seu silêncio me basta.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

MANDA QUEM PODE
Os deputados Fátima Bezer-

ra e Fernando Mineiro vão se reu-
nir, hoje, em Brasília, com a dire-
ção nacional do PT, para informar 
que o diretório municipal de Na-
tal marcou a sua convenção para 
o dia 17 de junho. A consulta é ato 
de sabedoria, depois que aparece-
ram muitas contraordens sobre 
decisões da base, como ocorreu 
em Mossoró.

ÚLTIMA ETAPA
O Ministro da Justiça assinou a 

indicação do advogado Emmano-
el Campelo para integrar o Conse-
lho Nacional de Justiça, represen-
tando a Câmara Federal. A onda 
contrária, da ministra Eliana Cal-
mon não entoou.

SEM CONTRA-CHEQUE
O Governo do Estado resolveu 

endurecer com os professores da 
UERN em greve, suspendendo o 
pagamento já em maio. Dois deta-
lhes: 1 – A média salarial da UERN 
é superior a R$ 5.700,00; 2 - Profes-
sores da Pós-graduação (cursos 
que são pagos e os docentes parti-
cipam da receita) não participam 
da greve.

CIDADE DA CRIANÇA
O Governo do Estado pror-

rogou por mais 90 dias o prazo 
de vigência do contrato  para as 
obras de revitalização da Cidade 
da Criança a fi m de realizar a “me-
dição recisória” com a empresa M 
& K Comércio e Construções. Fica 
a expectativa de que se encon-
tre um caminho para a conclusão 
desta obra que se arrasta em rit-
mo lento.

PROJETO-FRUTA

A Embrapa vai apresentar, 
hoje, a diversos órgãos fi nanciado-
res, seu projeto de pesquisa para o 
setor de fruticultura, que se pro-
põe a realizar no polo de produção 
de Mossoró. Na busca de recursos 
para viabilização, o projeto tam-
bém vai ser apresentado durante a 
Expofruit, que começa dia 13.

ACESSO À INFORMAÇÃO
A publicação de ato norma-

tivo do Governo Federal regula-
mentando a publicação dos salá-
rios dos servidores federais, pode 
fazer o Governo do Estado tomar 
medida semelhante, depois da Lei 
de Acesso à Informação.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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Céu carregado 
Guido Mantega esperou passar a turbulência do veto ao 

Código Florestal para ter com Dilma Rousseff  uma conversa 
nada animadora sobre prognósticos para a economia. No fi m 
de semana, o ministro da Fazenda disse à presidente que a si-
tuação na Europa tende a se deteriorar, afetando o ritmo de 
crescimento da China e, consequentemente, o nível de inves-
timento das empresas no Brasil. O relato de Mantega elevou 
no Planalto a apreensão com o cenário econômico na semana 
em que o Copom se reúne para defi nir a taxa Selic e será divul-
gado o PIB do primeiro trimestre. Novas medidas para barrar 
a crise não estão descartadas.

DATA VENIA 
Os ministros do Supremo fi ca-
ram divididos quanto à reação 
mais apropriada à divulgação 
da conversa entre Gilmar Men-
des e Lula. A maioria acha que, 
a despeito das manifestações 
individuais, o assunto não deve 
virar tema de debate no plená-
rio da corte. 

CURTO-CIRCUITO 
Ainda assim, alguns membros 
do STF dizem reservadamente 
temer um bate-boca público, 
tamanho o incômodo que pro-
vocaram as versões da conver-
sa e tantas são as implicações 
no julgamento do mensalão. 

TOGA JUSTA 
Um integrante da corte fez 
as contas: o imbróglio Lu-
la-Gilmar envolveu de algu-
ma maneira o advogado-ge-
ral da União, o procurador-ge-
ral da República, 5 ministros e 
2 ex-integrantes do Supremo. 
“Ali sobrou para todo mundo”, 
lamentou. 

JABUTICABA 
Já a petição conjunta anexa-
da nos autos do mensalão pe-
los advogados do caso, pedin-
do que o STF não julgue com 
a “faca no pescoço”, deve ser 
repudiada publicamente. Nas 
conversas entre eles, a iniciati-
va foi classifi cada de “inusual” e 
“inapropriada”. 

BOMBA L 
Entre os réus do mensalão a 
reação foi de desânimo. Ain-
da que tenham dúvidas sobre 
o conteúdo da conversa, eles 
acreditam que, ao procurar um 
ministro, o ex-presidente pode 
levar o Supremo a optar por 
conduta corporativa no caso. 

NOVO TIME 
José Luis Oliveira Lima deixou a 

defesa do ex-presidente da Del-
ta Fernando Cavendish e assu-
miu como advogado da J&F 
até a conclusão da aquisição da 
empreiteira pela holding. 

NÃO PASSA 
Com a calculadora nas mãos, 
tucanos duvidam que a pro-
posta de coligação proporcio-
nal com o PSD paulistano pros-
pere tanto na Executiva quanto 
na convenção do partido. Hoje, 
os dirigentes do PSDB estão 
majoritariamente dispostos a 
barrar a composição, pleito de 
Gilberto Kassab. 

SEM FIM 
Nas palavras de um integrante 
da direção municipal do PSDB, 
o episódio é a mais explícita se-
quela da crise que dividiu alia-
dos de Geraldo Alckmin e Serra 
em 2008. “É como aquele livro: 
o ano que não acabou”. 

AMPULHETA 
Ante o impasse, serristas tor-
cem pelo triunfo de Kassab 
no TSE. Caso obtenha espa-
ço maior na TV, o prefeito di-
minuirá a pressão para coli-
gar, pois acha possível eleger 
sua cota de vereadores em voo 
solo. 

FAXINA 
Às voltas com denúncias de ir-
regularidades no setor de apro-
vação de edifi cações na pre-
feitura, Kassab prepara cerco 
à distribuição de folhetos co-
merciais de empreendimentos 
imobiliários na cidade. O tema 
está na pauta da Comissão de 
Proteção à Paisagem Urbana. 

VISITA À FOLHA 
Horacio Lafer Piva, integran-
te do Conselho de Administra-
ção da Klabin, visitou ontem 
a Folha, onde foi recebido em 
almoço.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

É a prova de que o crime compensa. 
Fizeram muito teatro para tirar a pressão 
da Rio+20, mas o texto publicado no 

“Diário Ofi cial” mostra a anistia que Dilma 
tentou esconder.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DIRETOR DA FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA, MÁRIO 
MANTOVANI, sobre o veto da presidente ao Código Florestal, 

tornado público ontem e que desagradou ambientalistas quanto às 
APPs nas margens de rio.

MINISTRO SECADOR 
Durante palestra sobre a Copa-2014, sábado passado, em 

Bauru, o ministro Aldo Rebelo (Esporte) percebeu que um es-
pectador, vestido com a camisa do Corinthians, dormia pro-
fundamente na plateia e brincou: 

– Aquele ali é corintiano. Deve estar sonhando com a con-
quista da Libertadores... 

Um participante do evento emendou: 
– Está sonhando com o Neymar. 
Rebelo, palmeirense, concluiu: 
– Ih...então é pesadelo!

TRE / INDÍCIOS /  PROCURADORIA GERAL DA REPÚBLICA 
INFORMA QUE PRESIDENTE DO TRIBUNAL REGIONAL 
ELEITORAL DO RN E MAIS DOIS DESEMBARGADORES 
SÃO SUSPEITOS DE IRREGULARIDADES EM NOMEAÇÕES

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A PROCURADORIA GERAL da Repú-
blica (PGR) e o Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) apuram, sob 
sigilo, indícios de irregularida-
des contra cinco desembargado-
res do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte. O número re-
presenta um terço da Corte es-
tadual sob investigação. Essa é a 
maior crise da história do poder 
Judiciário no Estado. Além de Os-
valdo Cruz e Rafael Godeiro, já di-
vulgados como suspeitos de inte-
grar a quadrilha que agia no setor 
de precatórios chefi ado duran-
te cinco anos pela servidora Car-
la de Paiva Ubarana, outros três 
magistrados também vêm tendo 
a conduta apurada e também po-
dem responder na Justiça. 

A novidade, no entanto, é o 
motivo das investigações contra 
Francisco Saraiva Sobrinho, Ex-
pedito Ferreira de Souza e João 
Rebouças na PGR. De acordo 
com a assessoria de comunica-
ção da Procuradoria Geral da Re-
pública, os três são suspeitos de 
envolvimento em irregularida-
des em nomeações para cargos 
no Tribunal Regional Eleitoral do 
Rio Grande do Norte. 

A PGR recebeu em novem-
bro de 2011 uma representa-
ção da superintendência da Polí-
cia Federal no RN contra os três. 
“Encontra-se na PGR uma repre-
sentação recebida em novembro 
de 2011 da Superintendência da 
Polícia Federal no Rio Grande do 
Norte em desfavor do presiden-
te do TRE/RN, Francisco Saraiva 

Sobrinho, e dos desembargadores 
do TJ/RN João Rebouças e Expe-
dito Ferreira de Souza, tendo em 
vista supostas irregularidades ve-
rifi cadas em nomeações para car-
gos no TRE/RN. O processo está 
em análise no gabinete do procu-
rador-geral da República”, comu-
nicou a assessoria por email. 

A denúncia envolve o atu-
al presidente do TRE, desembar-
gador Francisco Saraiva Sobri-
nho, que assumiu o tribunal em 
2 de setembro de 2011. Ele subs-
tituiu Vivaldo Pinheiro, atual 
vice. O desembargador Expedito 
Ferreira de Souza, que também 
está sendo investigado no mes-
mo processo, ocupou a presidên-
cia da instituição de 2008 a 2010. 

João Rebouças, o terceiro suspei-
to, é contado como futuro nome 
do posto. A presidência do TRE é 
decidida numa espécie de acor-
do de cavalheiros entre os de-
sembargadores. De acordo com o 
que a reportagem apurou, a pró-
xima vaga estaria entre João Re-
bouças e o desembargador Amil-
car Maia.      

O NOVO JORNAL procurou 
o presidente do TRE/RN, Fran-
cisco Saraiva Sobrinho, para fa-
lar sobre as investigações da pro-
curadoria geral da República. Ele 
está em Brasília e só volta hoje 
à noite. Segundo a assessoria de 
comunicação do TRE/RN, Sobri-
nho esteve no CNJ junto com o 
vice Vivaldo Pinheiro para tratar 

de assunto relacionado às elei-
ções municipais deste ano. Ao 
ser informado sobre as investi-
gações na PGR, Saraiva Sobrinho 
se mostrou supreso. “Ele fi cou al-
tamente supreso. Não estava sa-
bendo de absolutamente nada 
sobre o assunto. Disse que não 
conhece nada e a essa hora não 
teria como responder sobre a in-
formação”, afi rmou a assessoria 
de comunicação do Tribunal Re-
gional Eleitoral.  

Os desembargadores Expe-
dito Ferreira de Souza e João Re-
bouças também foram procu-
rados pela reportagem, mas a 
assessoria de comunicação do 
Tribunal de Justiça do RN não 
conseguiu localizá-los.  

Há uma semana, o CNJ abriu 
um procedimento administrativo 
contra os desembagadores Osval-
do Cruz e Rafael Godeiro por in-
dícios de irregularidades no se-
tor de precatórios do Tribunal de 
Justiça do RN. Os dois foram acu-
sados pela ex-chefe do setor, Car-
la Ubarana, de determinar paga-

mentos aos laranjas do esquema 
e de receber dinheiro público des-
viado pela quadrilha. O pleno do 
CNJ também decidiu pelo afasta-
mento dos dois do TJRN embo-
ra ambos já tivessem sido afas-
tados das funções pelo Superior 
Tribunal de Justiça, que também 
investiga os magistrados num in-

quérito. A relatora do processo 
que pediu a abertura do procedi-
mento administrado foi a corre-
gedora geral e Justiça, Eliana Cal-
mon. Os dois desembargadores 
também respondem ação penal 
no STJ. O desembargador Rafael 
Godeiro apresentou defesa dia 26 
de abril ao ministro relator César 
Asfor Rocha, em Brasília. Já o de-
sembargador Osvaldo Cruz ain-
da aguarda a nova data do depoi-
mento pelo relator, já que na data 

marcada não pode comparecer 
por problemas de saúde. No CNJ, 
por dez minutos, a defesa dos 
dois desembargadores não con-
seguiu convencer os conselhei-
ros a rejeitar a abertura do pro-
cedimento. O advogado Arman-
do Holanda, que defende Osvaldo 
Cruz, apresentou a cópia de um 
cheque periciado que atesta que 
a rubrica do magistrado foi falsi-
fi cada. Novos documentos serão 
analisados. 

Os mesmos cinco desembar-
gadores investigados pela Procu-
radoria Geral da República tam-
bém estão tendo a conduta ava-
liada pelo Conselho Nacional de 
Justiça. Os nomes dos desembar-
gadores Francisco Saraiva Sobri-
nho, Expedito Ferreira e João Re-
bouças chegaram ao Conselho 
Nacional de Justiça dia 26 de abril 
deste ano encaminhados pelo 
procurador geral de Justiça, Ma-
noel Onofre Neto. Contra os três 
há indícios de envolvimento na 
operação Sinal Fechado, suposto 
esquema de corrupção descober-
to no Detran-RN. Como o MPE 

não tem competência para inves-
tigar condutas de magistrados, 
ele recorreu ao CNJ. Os nomes de 
Francisco Saraiva Sobrinho e Ex-
pedito Ferreira de Souza foram ci-
tados em depoimento do lobista 
paulista Alcides Fernandes, sob o 
benefício da delação premiada. Já 
o nome de João Rebouças apare-
ceu, segundo uma fonte da repor-
tagem ligado ao MPE, ‘num ou-
tro contexto das investigações’. 
Os três desembargadores, no en-
tanto, ainda não respondem a 
nenhum procedimento admi-
nistrativo. A denúncia que corre 
no CNJ ainda está na fase inicial, 

também chamada de reclama-
ção disciplinar. A corregedora na-
cional de Justiça, ministra Eliana 
Calmon, é a relatora do processo 
contra os cinco magistrados po-
tiguares. A reclamação pode virar 
uma sindicância ou um procedi-
mento administrativo. O segundo 
caso é mais grave. A pena máxi-
ma pode chegar a aposentadoria 
compulsória, quando o magistra-
do é obrigado a se aposentar rece-
bendo a média salarial pelo tem-
po em que trabalhou. 

Francisco Saraiva Sobrinho, 
Expedito Ferreira de Souza e de 
João Rebouças são suspeitos de 
particpação no processo origina-
do a partir da operação Sinal Fe-
chado, que investiga a participa-
ção de agentes públicos, políticos, 
empresários, advogados e magis-
trados, de quatro estados diferen-
tes, num esquema de corrupção a 

partir da contratação do consór-
cio Inspar pelo departamento es-
tadual de Trânsito no Rio Grande 
do Norte. A licitação foi vencida 
pelo consórcio em 2010, na ges-
tão do ex-governador Iberê Fer-
reira de Sousa. Durante o gover-
no Rosalba Ciarlini, o Ministério 
Público Estadual constatou uma 
série de irregularidades no pro-
cesso e recomendou a extinção 
do contrato pelo Governo do Es-
tado, no que foi acatado. Em no-
vembro de 2011, 14 pessoas fo-
ram presas. Atualmente, apenas o 
advogado George Olímpio, dono 
do consórcio Inspar, ainda per-
manece preso. Em março deste 
ano, 27 envolvidos foram denun-
ciados pelo MPE. A juiza titular 
da 6ª Vara Criminal, Emanuella 
Cristina Pereira Fernandes, rece-
beu a denúncia, mas o caso ain-
da não tem data para julgamento. 

SOB INVESTIGAÇÃO

OSVALDO E RAFAEL
RESPONDEM A PROCEDIMENTO

CNJ PODE ABRIR 
PROCEDIMENTO 
CONTRA MAIS TRÊS

 ▶ Saraiva Sobrinho: presidente do TRE  ▶ Expedito Ferreira: ex-presidente  ▶ João Rebouças: cotado para presidência

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ MAGNUS NASCIMENTO / NJ HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Investigação contra desembargadores chega ao Tribunal Regional Eleitoral

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ
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O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Coronel
Resolvi fazer uma puxada no excelente texto de a 
Roda Viva de sábado último. Cassiano deveria ter 
acrescentado que o coroné Lula está forçando a 
barra junto aos ministros do Supremo nomeados 
por ele para adiar o julgamento dos implicados no 
Mensalão até o crime prescrever. A notícia está 
em vários meios de comunicação. Acredito que a 
maioria dos ministros não irá cair na lábia de Lula, 
mas certamente Dias Toffoli vai querer cumprir 
as ordens do seu chefe. Faço minhas as palavras 
de Antonio Fernando Barros e Silva de Souza, 
citado em Veja: “Negar a existência do mensalão 
é uma afronta  à democracia.”  Destaco na edição 
do domingo o texto de Carlos Magno de Araújo, 
“A corrupção Cega”. O negócio agora é roubar 
descaradamente, político honesto é careta.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Nota - Aliança PT/PSB em Mossoró
A decisão da Direção Executiva Nacional do PT, 
sobre a aliança em Mossoró, refl ete as resoluções 
do IV Congresso Nacional. Ou seja, cabe ao PT 
construir as condições de unir a base do governo 
Dilma para a disputa do nosso projeto nacional na 
sociedade a partir das eleições municipais, seja 
com candidatura própria ou apoiando candidaturas 
de partidos aliados. Derrotar o DEM e o PSDB é 
tarefa principal do PT e seus aliados. Em Mossoró, 
essas condições estão criadas na candidatura do 
PSB e o PT acerta ao fazer parte desse desafi o, 
principalmente por ser o berço político no Rio 
Grande do Norte, e a maior cidade brasileira 
governada por nosso maior adversário: o DEM.
Agora o que nos compete é unifi car o partido, 

nos integrarmos à campanha, na coordenação 
e na elaboração de um programa que aplique 
no município as mesmas linhas e preocupações 
sociais do governo da Presidenta Dilma, indicar um 
nome pra compor a chapa majoritária no cargo de 
vice, apresentar uma chapa proporcional capaz de 
garantir ao partido o retorno à Câmara Municipal, 
recuperando as vagas que já ocupamos e, junto 
com os demais partidos, construirmos a vitória de 
Larissa à prefeitura de Mossoró. 
Vamos à vitória!

Fátima Bezerra. 
Deputada Federal - PT/RN  

Jornal
Os títulos do NJ são sensacionais. 

Rafael Machado - @rafamachadotv, 
Pelo Twitter

Roda Viva
Cassiano Arruda Câmara: São muitos os leitores 
que se manifestaram com votos de parabéns pelos 
40 anos de Roda Viva. Também quero prestar 

minha contribuição dizendo que a sua coluna é 
inigualável. A classifi cação é múltipla. Por isso 
mesmo não oferece condição de se nominar qual 
tipo de jornalismo está pautado no dia-a-dia. O 
titular faz jornalismo para todos os gostos, com a 
forma peculiar de independência. Parabéns pelo 
sucesso alcançado durante as quatro décadas.

José Santos Diniz, 
Por e-mail.

 
Carlos Fialho
@cfi alho Sua coluna e a RodaViva ja pagam 
assinatura do @NovoJornalRN

Elson Freire - @elsonfreire, 
Pelo Twitter

Roberto Freire
O @novojornal traz uma fotomontagem da Av. 
Roberto Freire depois da obra de mobilidade. Vai 
fi car mais feia que a 9 de julho de SP.

Gustavo Rocha - @gustavorocha, 
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 

(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 

redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 

Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

EVERTON DANTAS
Jornalista   ▶ dantas.everton@gmail.com

 ▶ twitter/evertondantas 

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

O artista e o povo 
A internet me traz o convite do promotor cultural Antonino Condo-

relli para participar de um tuitaço (protesto através do Twitter) pela de-
mocratização da cultura. A frustração de admiradores de Chico Buar-
que, impossibilitados de assistirem ao show do consagrado compositor 
em razão do preço proibitivo e mesmo da falta de espaço para abrigar 
tanta gente no teatro mais sofi sticado da cidade, inspirou a idéia. O ob-
jetivo é pressionar o poder público a priorizar a cultura, o que levaria, en-
tre outras ações, à criação de espaços onde o povo pudesse ter acesso a 
produções mais refi nadas e consequentes que o batidão com letras por-
nográfi cas ou a tradicional comédia pastelão.

Se funcionar, a proposta do tuitaço terá contribuido, no mínimo, 
para o despertar das consciências acomodadas a uma situação de apa-
tia da qual se benefi ciam os interesses políticos tradicionais e a chamada 
indústria cultural, aquela que, quase sempre, mói o artista e o transforma 
num produto pasteurizado e inofensivo - uma grife a ser consumida por 
quem pode pagar e usar na excitação dos sentidos, sem que a arte em si 
lhe toque a mente e o coração. 

Pensar, ter idéias e expressá-las, inclusive na moldura de beleza da 
arte, sempre foram ameaças ao estabelecido, espécie de facas amoladas 
que precisam fi car longe da massa rude, a quem o preconceito atribui a 
incapacidade de processar o conhecimento, decantando hábitos e obje-
tivos. E isso explica, em parte, a estratifi cação da produção cultural em 
que os pobres seguem isolados no circuito de pão e circo, no pior senti-
do dessa expressão.

O tuitaço traz ainda à superfície outro aspecto da situação que diz 
respeito ao próprio artista e ao seu senso de missão e comprometimen-
to. É certo que o credo do mercado e a ganância nos fazem esquecer de 
que também nossa atividade profi ssional precisa estar atrelada ao nos-
so propósito de vida, o que nos levaria a intervir no mundo como mis-
sionários, acima do interesse fi nanceiro. Mas a sociedade sempre paga 
caro quando essa amnésia acontece em áreas vitais, como a medicina e 
a arte.

Diante disso, sem esquecer a ação avara dos atravessadores na fi xa-
ção de preços dos produtos culturais, vale a pena evocar o que um dia 
cada artista hoje aboletado em cachês milionários cantou nos versos de 
Fernando Brandt e Milton Nascimento: “Foi nos bailes da vida ou num 
bar em troca de pão / Que muita gente pôs os pés na profi ssão / De tocar 
um instrumento e de cantar / Não importando se quem pagou quis ou-
vir (...) / Era assim. / Com a roupa encharcada e a alma repleta de chão / 
Todo artista tem de ir aonde o povo está. / Se foi assim, assim será. / Can-
tando me disfarço e não me canso de viver/ Nem de cantar.”

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

COMO JORNALISTA, E ainda mesmo 
como estudante, sempre me 
considerei (e ainda me considero) 
alguém que atua na linha 
de defesa das novas mídias, 
mesmo sempre tendo atuado 
em jornal impresso. Em 2004, 
lembro bem quando tentava 
concluir minha monografi a 
sobre blogs e sua utilização no 
jornalismo; e muitas pessoas  
brincavam  dizendo que blog 
não passava de “um diário de 
adolescente on-line”. E não 
levavam a sério o potencial que 
esse sites populares possuíam 
(possuem). O tempo provou que 
a popularização da tecnologia 
estava correta. 

Passados 10 anos desde que 
eu comecei a me interessar pelos 
weblogs (nome que eu acho 
muito mais legal), ultimamente 
tem me surpreendido os rumos 
que a utilização dessa ferramenta 
(aliadas a outras) têm tomado. 
Mas antes disso é preciso 
verifi car que isso é apenas a 
ponta do iceberg. E que é preciso 
atentar para algo anterior a isso. 

Hoje, na imprensa brasileira, 
há um clima de revanchismo 
que turva completamente o 
exercício da imprensa (na minha 
opinião). O que tem se visto são 
grandes veículos, uns batalhando 
contra os outros numa guerra na 
qual as armas são reportagens 
denunciando o lado contrário, 
“os inimigos”. Há um lado mais 
ligado ao Governo do PT e há 
um lado ligado ao Tucanos. 
Grosso modo, é isso. E, no geral, 
é gente se precipitando para 
dentro dessas duas  correntes 
e  reverberando o coro de 
acusações e novas denúncias que 
surgem como se dois imensos 
rios desaguassem um contra o 
outro, sem que disso nenhuma 
verdade ou justiça resulte. 

No Brasil, venhamos e 
convenhamos, era questão de 
tempo a imprensa tradicional 
chegar a este estágio, porque 
o poder (e o capital) - após a 
eleição de Lula - tomou uma 
direção diferente da que estava 
acostumada a tomar. Isso porque 
jornais, TVs e rádios (pasmem) 

são empresas. E tais empresas (no 
Brasil, tradicionalmente) estão 
enraizadas nos bolsos de políticos  
(pasmem, again). Isso se chama 
condição. Não ideologia.

Mas o “mais pior de tudo” - 
porque há piores e piores - é ver 
que a dita mídia independente 
está indo no mesmo caminho 
desses veículos, encarnando uma 
cruzada insana/santa que cega 
diante de qualquer argumento 
contrário às suas convicções 
supostamente ideológicas, numa 
disputa para provar a versão, não 
a verdade.

É triste tristíssimo ver 
weblogs - essa maravilhosa 
ferramente de popularização 
de informação - sendo usados 
não para conduzir o leitor até 
a estação fi nal da verdade. É 
lamentávelmente lamentável 
observar que os blogueiros 
(inclusive alguns que se 
dizem progressistas)  agindo 
exatamente como agem os 
blogueiros ditos vendidos, tão 
conhecidos por tentarem a 
todo custo fazerem da versão 
a verdade e do indício, o fato. A 
verdade não tem partido.   

E ainda: é detestavelmente 
detestável verifi car que uns 
e outros - “progressistas” e 
“conservadores” - atuam sob 
a mesma prática de serem 

abastecidos com materiais 
exclusivamente exclusivos 
exatamente por aqueles que 
são partidários da ideias 
que defendem. Ou que são 
fi nanciados para defender. Sob 
esse aspecto, “progressistas” e 
“conformados” são apenas as 
fi guras de uma carta de baralho, 
se completam.

É sinistramente sinistro 
não  ter (localmente) um 
ator das novas mídias que 
condiza com a classifi cação 
“INDEPENDENTE”. E que se 
paute pela equação do melhor 
e mais simples jornalismo do 
mundo: investigar, checar, ouvir, 
situar e, por fi m, consolidar um 
material que esteja sentado no 
colo da verdade; e que à direita e 
à esquerda estejam desocupadas. 

Mas ocorre tudo ao contrário, 
num fortalecimento de um tipo 
de jornalismo mal formado que 
cada vez tem menos disciplina e 
mais se aproxima de marketing 
político e de guerra, onde 
jornalistas estão intensamente 
preocupados em provar a versão 
que defendem. 

Infelizmente, isso não 
é jornalismo. Chama-se 
partidarismo. E nesse tipo de 
guerra, também aplica-se aquela 
máxima sobre a verdade. E sua 
morte precoce. 

A VERDADE 
QUE SE PARTE



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, TERÇA-FEIRA, 29 DE MAIO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    7



8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 29 DE MAIO DE 2012

Política Editor 
Viktor Vidal

E-mail
politica@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

“ESQUERDA NÃO É só pauleira, não 
é só dureza, não é só luta. Nosso 
sonho é construir uma sociedade 
que seja poesia”. A fala é do pré-
-candidato a prefeito de Natal Ro-
bério Paulino Rodrigues (PSOL), 
mas traduz perfeitamente o Pic-
nic Político Poético do PSTU, re-
alizado no último sábado, 26. O 
evento, que muito lembrava uma 
celebração “paz e amor” da déca-
da de 70, reuniu dezenas de en-
tusiastas da pré-candidata a ve-
readora, Amanda Gurgel. O tom 
continuava de protesto, mas tudo 
com muito bom humor, músicas 
e versos.

O clima era meio que bu-
cólico. Sobre um extenso tape-
te de grama, dezenas de pesso-
as, a maioria jovens, se sentaram 
em círculo, não em cadeiras, mas 
sobre cangas. Por todos os lados, 
cartazes com poesias. A ilumina-
ção, composta também por velas, 

compunha o cenário alternati-
vo. Ao fundo do longo campo, em 
um palco de madeira, um equipa-
mento de som distraiu por horas 
os convidados.

Para a visão da década de 70, 
faltava, no entanto, um grande 
detalhe: fumaça. Tirando aque-
la que saia da churrasqueira, não 
se viu nenhuma nuvem branca 
ou cinza pelo espaço. Cigarro es-
tava proibido. Quem quisesse fu-
mar teria que ir para a área dos 
fumantes, que era depois do por-
tão de entrada, do lado de fora da 
casa.

O momento poético não co-
meçou às 17h, como estava pre-
visto no convite. É que a home-
nageada do dia, Amanda Gurgel, 
só chegou ao local por volta das 
18h15. Mas enquanto esperavam, 
os adeptos do socialismo não fi -
caram de braços cruzados. O PPP 
(sigla criada pela organizadora) 
da Amanda tinha cerveja, chur-
rasquinho, sangue de boi, caldo, 
tudo a disposição dos convida-

dos que estivessem com dinhei-
ro no bolso.

O dinheiro arrecadado com a 
comercialização destes produtos 
é o que vai fi nanciar a campanha 
da pré-candidata, segundo a dona 
da casa que recebeu o evento, 
Sheila Dourado. “Quem fi nancia a 
campanha dos trabalhadores que 
estão pleiteando um cargo políti-
co são os próprios trabalhadores. 
A gente tem essa consciência”, 
ressaltou. E realmente nada era 
de graça. O repórter foi apresenta-
do à edição mais recente do jornal 
de circulação nacional Opinião 
Socialista, que continha uma ma-
téria falando da união dos parti-
dos PSTU e PSOL em Natal. “Acho 
que pode ajudar na sua matéria. 
Custa apenas R$ 2”, adiantou um 

dos militantes.
Por volta das 19h, o picnic se 

transformou em um grande sa-
rau. As pessoas se inscreviam, e 
seguindo a uma ordem de nomes, 
iam até o palco e liam poesias fei-
tas por eles mesmos, ou por au-
tores famosos. A mensagem era 
sempre a mesma. A palavra-cha-
ve: luta.A pré-candidata Amanda 
Gurgel sentou-se descontraída a 
frente do palco. Sorria, aplaudia, 
vibrava com cada uma das poe-
sias lidas ao microfone. Apesar 
de ser a homenageada, não foi ela 
quem leu o primeiro texto.

O texto de abertura do sarau 
era uma referência ao caso recen-
te de Pinheirinhos em que mais 
de 1.200 famílias foram retiradas 
de suas casas. “E se o jogo te põe 

na sarjeta / e o banqueiro te toma 
as gorjetas / e os moleques cho-
rando por pão / quando guerra é 
palavra aberta / a palavra medo 
se aquieta / Luta é a palavra que 
resta / Luta ou escravidão”. O au-
tor é Lucas, que estava presente 
no evento.

Apesar de ser um evento com 
foco na campanha de Amanda, 
não se observou ninguém pedin-
do voto. Quem foi até o PPP já 
sabe exatamente que nome vai 
botar na urna. Este é a segun-
da reunião deste tipo. O próxi-
mo será uma espécie de arraial do 
Cuscuz Alegado, nome que reme-
te a um dos trechos do vídeo que 
deixou Amanda Gurgel conheci-
da nacionalmente há pouco mais 
de um ano.

O RIO GRANDE do Norte perdeu 
no último fi nal de semana o 
ex-deputado estadual Joaquim 
de Assis Úrsula, que morreu 
aos 72 anos de idade, vítima 
de câncer. Úrsula estava 
internado na Policlínica, no 
Alecrim, onde teve uma parada 
cardiorrespiratória na tarde de 
domingo. 

Natural de São João do 
Sabugi, Joaquim Úrsula, 
odontologista por formação, 
fi cou conhecido por ter perdido 
uma eleição por apenas um 
voto. Vários políticos do Rio 
Grande do Norte comentaram 
e lamentaram a morte do 
seridoense.

Foi na eleição municipal de 
1982, de acordo com informações 
do Tribunal Regional Eleitoral do 
RN, num pleito bastante acirrado, 
que o “bacurau” seridoense 
perdeu para seu adversário, o ex-
deputado estadual Augostinho 
Brito, da antiga Arena. A derrota 
aconteceu por apenas um voto 
de diferença e Joaquim não 
conseguiu chegar à frente da 
Prefeitura de São João do Sabugi. 
“Ele perdeu por dois votos, mas 
depois, na recontagem, viram 
que era apenas um”, recordou o 
jornalista João Batista Machado. 
Úrsula tentou mais uma vez virar 
prefeito sabugiense, mas perdeu 
para o atual administrador da 
cidade, Aníbal Pereira.

“Lamento muito a morte 
do amigo Joaquim Úrsula”, 
disse João Batista Machado. De 
acordo com o jornalista, que 
mantinha a amizade desde os 
anos 1960, época em que os dois 
estavam na Casa do Estudante, 
Joaquim também tentou se eleger 
deputado estadual na década de 
80. Acabou fi cando na suplência 
e assumiu uma cadeira no 
Legislativo potiguar por um breve 
período.

Sobre a derrocada histórica, 
segundo José Maria Melo, 
membro antigo e secretário 
do Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro (PMDB), 
após esse fato, a situação 
virou motivo de brincadeira, 
principalmente entre Joaquim 
e Aluízio Alves. “Aluízio gostava 
muito de brincar com ele sobre 
esse assunto. Eram grandes 
amigos”, disse Melo.

O secretário do PMDB diz 
que conviveu um pouco com 
Joaquim Úrsula. “Quando Aluízio 
Alves foi presidente do partido, a 
gente conversava muito. Ele era 
um bacurau roxo, na verdade, 
mais que peemedebista, ele era 
um ‘aluizista’. Vai deixar muita 
saudade”, lembrou José Maria 
Melo.

Em mensagem, quem 
também lamentou a morte do 
seridoense foi a governadora 
Rosalba Ciarlini: “Ele era 
um torcedor fervoroso pelo 
desenvolvimento do nosso 
Estado. Profi ssional que soube 
devolver o sorriso de muitas 
pessoas. Joaquim Úrsula foi 
um grande companheiro e pai 
exemplar, constituindo uma 
família honrada, ética. Que 
Deus traga conforto a todos 
neste momento de extrema 
tristeza”.

Pelo Twitter, alguns políticos 
potiguares expressaram seu pesar 
pelo falecimento do seridoense, 
Joaquim Úrsula. Amigo pessoal, 
o deputado federal Henrique 
Alves foi um dos que mais se 
pronunciou. “Dia amanhece 
triste para o PMDB. Perdemos 
um fi el companheiro, Joaquim 
Ursula. Desde 70 comigo. 
Quantas historias, amigo”, postou 
ontem na rede social.

Outros políticos do estado 
também deixaram seus pêsames 
por meio do Twitter. Os 
deputados estaduais do PMDB, 
Hermano Morais (PMDB), Walter 
Alves e Nelter Queiroz, além do 
deputado federal João Maia (PR).

MORRE O EX-
DEPUTADO 
JOAQUIM ÚRSULA

/ BACURAU /

Apesar das mudanças que 
têm acontecido no cenário políti-
co de Natal, Amanda afi rma que 
a possibilidade de sair candidata 
a prefeita é completamente ine-
xistente. E isso já está bem defi ni-
do na organização interna do par-
tido. “Nós estamos lançando uma 
frente de esquerda ao lado do 
PSOL, que já tem um candidato, 
o professor Robério Paulino. Nós 
vamos indicar o vice, mas ain-
da não está defi nido exatamente 

quem será”, explicou.
Por outro lado, ela ressalta 

que quer apenas, humildemente, 
apresentar a candidatura de vere-
adora como uma proposta de al-
ternativa para o que ela chama de 
caos na cidade. Mas ela acrescen-
ta que não está criando nos tra-
balhadores a ilusão de que um ve-
reador ou mesmo um prefeito da 
frente de esquerda vá solucionar 
defi nitivamente os problemas de 
Natal.

Como não possui nenhu-
ma ferramenta técnica, Amanda 
está preferindo não especular so-
bre sua vitória nesta eleição. “Es-
tou preferindo nem pensar muito 
sobre estar confi ante ou não, até 
porque isso não é o que mais im-
porta. O que mais importa para a 
gente é construir isso aqui: pes-
soas que se aproximem do nos-
so partido, do nosso programa”, 
revelou.

VÍDEO 
Quem não lembra do depoi-

mento infl amado de Amanda 

Gurgel? A militante foi protago-
nista de um vídeo gravado na As-
sembléia Legislativa do Rio Gran-
de do Norte no ano passado e ga-
nhou a rede mundial de com-
putadores no dia 10 de maio do 
mesmo ano. A repercussão foi 
tanta que Amanda foi convidada 
para ir ao Domingão do Faustão.

E apesar de ser uma boa ajuda 
para campanha, o vídeo foi para 
ela, principalmente, um grande 
motivador. “Se não fosse o vídeo 
e toda aquela repercussão, não ti-
nha a menor intenção de ser can-
didata. Nem de ser fi gura pública 

do partido. Era coisa que já tinha 
sido bem resolvida”, revela a pré-
-candidata que ainda se conside-
ra com poucas características de 
fi gura pública.

O vídeo, hoje com mais de 
dois milhões de visualizações, 
para ela, ajuda não só em sua can-
didatura como de outras candi-
daturas pelo País a fora. “As pesso-
as associam Amanda, PSTU e luta 
pela educação, que é uma bandei-
ra unanime”, ressaltou. Além dis-
so, ela ressalta que o vídeo con-
tinua atual. Os problemas relata-
dos por ela na época pioraram.

Apesar de ser declaradamente 
em prol da campanha de Aman-
da Gurgel, pré-candidata a vere-
adora, a organizadora do evento 
defende que não se trata de cam-
panha antecipada. “Não é um co-
mício na rua. É uma coisa priva-
da. É uma reunião de amigos. Não 
se confi gura como isso (campa-
nha antecipada)”, afi rmou Sheila 
Dourado.

E para a dona da casa, que 
também é professora da rede mu-
nicipal de ensino, a proposta vai 
muito além da eleição deste ano. 
Ela explicou que a ideia é promo-
ver encontros culturais que não 
fi quem só na diversão, mas que 
discutam política também.

Amanda, por sua vez, afi rmou 
que o convite para o picnic foi fei-
to de maneira bem interna. Foi di-
vulgado apenas nas redes sociais 
entre os seus amigos e os amigos 
de seus amigos. Também, segun-

do ela, não se gastou um tostão 
para a realização do evento.

Para a pré-candidata, o mo-
mento sintetiza o que tem sido 
este ano. Ela explicou que faz 
pouco mais de um ano desde 
que o vídeo que virou meme na 
internet e a situação da educa-
ção não mudou. “Por isso, o âni-
mo das pessoas para mudar esta 
situação também não mudou. As 
pessoas continuam indignadas”, 
ressaltou.

Amanda apontou ainda que 
a poesia sempre fez parte de sua 
vida.  “Tenho muito isso de po-
esia. Gosto de verdade mesmo. 
Não é uma coisa que eu tenha in-
ventado agora e não é por aca-
so que as pessoas que se aproxi-
mam de mim gostem disso”, afi r-
mou. Alguns saraus, segundo ela, 
vêm sendo realizados com suas 
amigas de faculdade há cerca de 
dois anos.

DOCE / PAZ E AMOR /  EM PICNIC COM DIREITO A SARAU 
POÉTICO, PSTU AMENIZA O DISCURSO AO HOMENAGEAR 
AMANDA GURGEL, CANDIDATA A VEREADORA

ESQUERDA

HUMILDE CANDIDATURA

“É UMA COISA PRIVADA”

 ▶ Amanda organizou evento na casa de uma amiga

 ▶ Picnic reuniu simpatizantes da campanha de Amanda Gurgel

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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GLAUBER ROCHA DIZIA que, para se 
fazer um fi lme, bastava  uma câ-
mera na mão e uma ideia na ca-
beça. Para Mario Salerno, a fór-
mula para se tornar uma empre-
sa inovadora é parecida: apesar 
dos investimentos governamen-
tais e privados serem impor-
tantes, o que vale mesmo é ter 
na cabeça uma boa ideia e, nas 
mãos, um punhado de sorte. E 
não é preciso buscar exemplos 
internacionalmente famosos 
como os da Apple ou Microsoft, 
gigantes da tecnologia que nas-
ceram nas garagens de um ou 
outro nerd visionário, para ilus-
trar a assertiva. O Brasil também 
possui sua parcela de inovadores 
que mostram que a capacidade 
de sair da inércia é o mais im-
portante no momento de se pôr 
em prática uma nova ideia.

Salerno foi um dos palestran-
tes do Curso de Políticas de Ino-
vação para Gestores Públicos 
nos Estados do Brasil que está 
sendo realizado nesta semana 
no Campus Central do Institu-
to Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia do Rio Gran-
de do Norte (IFRN). O acadê-
mico é coordenador do Labo-
ratório de Gestão da Inovação 
do Departamento de Engenha-
ria de Produção da Escola Poli-
técnica da Universidade de São 
Paulo (USP), além de ser o chefe 
do mesmo departamento. Para 
Mário Salerno, a capacidade de 
inovar e estabelecer novos pa-
râmetros no mercado não é be-
néfi ca somente para as grandes 
corporações: tanto as pequenas 

empresas quanto o Estado têm o 
que ganhar ao investir na produ-
ção de novas ideias.

“Uma empresa pequena que 
lance um produto inovador pode 
acabar abrindo e explorando um 
novo nicho de mercado onde 
ainda não existem concorren-
tes. Para o estado, investir nes-
se setor é igualmente importan-
te: produtos e processos inova-
dores representam crescimento 
econômico, empregos qualifi ca-
dos e, mais do que isso, a opor-
tunidade para que o país cresça 
ainda mais”, argumenta Saler-
no. Apesar de todas essas vanta-
gens, essa área da política públi-
ca ainda é defi ciente no Brasil, e 
para o professor, a razão não é a 
falta de recursos, e sim a própria 
mentalidade do brasileiro.

“Nos últimos anos o gover-
no federal tem disponibilizado 
muitos recursos para a área de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(CT&I), através de fundos como 
a Finep (Financiadora de Estu-
dos e Projetos) e do CNPQ (Con-
selho Nacional de Desenvolvi-
mento Científi co e Tecnológico). 
Dinheiro não falta, o que falta é 
projeto”, explica o acadêmico. 
Para ele, a raíz do problema está 
nos anos 50, durante o governo 
de Juscelino Kubitschek. 

A ideia de crescimento da 
época envolvia abrir o merca-
do para as grandes multinacio-
nais em detrimento às empre-
sas daqui. Por causa disso, o país 
até hoje não possui suas pró-
prias indústrias farmacêuticas e 
automobilísticas, por exemplo. 
“Como temos espaço para ino-
var na indústria de remédios ou 
de automóveis se nem temos es-

sas indústrias? As multinacio-
nais responsáveis por esses seto-
res não inovam dentro do país, e 
sim lá fora”, conta.

Por causa disso, o profes-
sor reiteirou à sua plateia a im-
portância de ousar e tomar ris-
cos. “As inovações mais radicais, 
que mudam defi nitivamente o 
mercado, sempre envolvem ris-
cos. É sempre um chute se in-
vestir em uma delas, já que não 
possuem precedentes. Mas, ao 
darem certo, são as que propor-
cionam o maior retorno fi nan-

ceiro ao investidor”, declara Sa-
lerno, que cita como exemplo a 
Apple e sua iTunes Store: o pro-
grama online de vendas de mú-
sica foi uma aposta em uma es-
trutura que mudou de novidade 
para algo que hoje é status quo 
no mercado.

Apesar de ter elogiado o fi -
nanciamento fornecido pelo go-
verno federal, Mario Salerno ain-
da acha que podem haver me-
lhorias. O professor destaca dois 
pontos. O primeiro envolve cer-
tas regulações excessivamente 

burocráticas na hora de se con-
ceder o investimento: quase to-
dos os fundos, por exemplo, co-
bram dos potenciais fi nancia-
dos a elaboração de um plano de 
negócios.

 “Quando se trata de um pro-
duto que inova radicalmente, 
não há precedentes no merca-
do. Como se é possível estabe-
lecer um plano de negócios nes-
se caso, em que não existem da-
dos?”, questiona. O outro é a fal-
ta de um suporte continuado: é 
comum que as empresas rece-

bam recursos nos estágios ini-
ciais do desenvolvimento do 
novo produto mas não tenham 
apoio na hora de construir uma 
fábrica e implementar defi niti-
vamente a ideia. 

EXEMPLO
Ao ser questionado sobre um 

exemplo de empresa brasileira 
que tenham conseguido viabi-
lizar uma inovação com suces-
so, o professor Mario Salerno se 
lembra imediatamente da Na-
nox. Envolvida no ramo da na-
notecnologia, a empresa criada 
por alguns estudantes de Quí-
mica da Universidade Federal 
de São Carlos (UFSCar) em 2005 
se destacou ao desenvolver uma 
tecnologia antimicrobiana não-
-tóxica que é utilizada principal-
mente na área da saúde ao tor-
nar produtos e superfícies de 
contato livre de germes.

O princípio do composto 
criado pelos cientistas da em-
presa é a prata, mas o resulta-
do só foi atingido depois de al-
gumas experiências sem suces-
so. “No começo tentaram usar 
um óxido de titânio, mas não 
de certo. Foi através de diversas 
tentativas e procurando o apoio 
de inúmeras empresas de saú-
de que eles chegaram ao produ-
to fi nal, uma substância poliva-
lente que pode ser usada em vá-
rias áreas e fez com que a Nanox 
fi nalmente decolasse”, conta Sa-
lerno, que realça o alto risco do 
projeto ao lembrar que a empre-
sa não lucrou um centavo du-
rante seus dois primeiros anos 
de existência, nos quais se dedi-
cou inteiramente na elaboração 
do antimicrobiano.

Um dos pesquisadores que 
estão participando do curso é o 
professor Gláucio Brandão, do 
departamento de Engenharia 
Biomédica da UFRN. O acadê-
mico também coordena o Nú-
cleo de Aplicação de Tecnologias 
Avançadas (Nata), que repre-
senta a incubadora de empresas 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte e já aprovou di-
versos projetos nas diversas área 
de Tecnologia da Informação.

O professor tem a mesma 
opinião de Mario Salerno em re-
lação a destinação de recursos 
federais para os setores de CT&I: 
Brandão descreve a época que vi-
venciamos como “áurea”. “O go-
verno federal está realmente in-
vestindo pesado na área. Para se 
ter uma ideia, o Centro Integrado 
de Vocação Tecnológica que está 
sendo construído será o maior 
prédio da UFRN [o edifício terá 8 
mil m2] e vai ser dedicado a ino-
vação tecnológica e inclusão so-
cial”, exemplifi ca.

Para Brandão, no entanto, 
existem dois grandes empecilhos 
que impedem a área de se desen-
volver plenamente: a mentalida-
de do brasileiro e a burocracia 
do governo do estado. “Ao anun-
ciar a resolução de incubação do 
NATA em maio de 2011, fui dura-
mente criticado por alguns co-
legas que me acusavam de que-
rer ‘vender’ a universidade, sim-
plesmente porque o processo de 
transferência da tecnologia pro-
duzida por nós tinha como alvo 
também entidades privadas. Na 

verdade, nosso objetivo era fa-
zer com que as empresas parti-
culares criassem, dessa manei-
ra, mais vagas para nossos estu-
dantes da área de TI, mas muitos 
acadêmicos ainda têm a cabeça 
fechada”, relata.

Já o governo do estado peca 
no tangente à liberação de recur-
sos para o desenvolvimento de 
projetos. Brandão conta que tem 
diversos projetos junto à Fapern 
que já foram aprovados mas não 
saem do papel porque os recur-
sos nunca são liberados. “A maior 
parte das verbas para esses proje-
tos são federais, mas exigem uma 
contrapartida estadual que qua-
se nunca é concedida devido ao 
excesso de burocracia. A política 
do estado tem uma inércia nesse 
aspecto. Ao contrário do governo 
federal, o estadual é muito con-
servador nessas regulações e a li-
beração das verbas é muito com-
plicada”, critica o professor.

O VALOR DE UMA BOA IDEIA
/ INOVAÇÃO /  NOVOS NEGÓCIOS BASEADOS EM BONS PLANOS  REPRESENTAM 
OPORTUNIDADES PARA SURGIMENTO DE NICHO AINDA NÃO EXPLORADO    

 ▶ Curso reuniu empreendedores e especialistas em inovação

NEY DOUGLAS / NJ

MAIOR OBSTÁCULO
É EDUCAÇÃO

 ▶ Mario Salerno

NEY DOUGLAS / NJ
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O NOVO JORNAL está se preparando 
para dar um novo salto de 
qualidade. Já se encontra em 
fase de testes a versão tablet do 
jornal, um aplicativo voltado 
para Ipad com a edição integral 
do jornal e que permitirá, 
também, maior interação com 
o leitor. 

O projeto vem sendo 
desenvolvido pela Firenzze 
Comunicação, do designer 
gráfi co Paulo Moreira, que é 
analista de sistemas e já trabalha 
com versões para Ipad em sua 
agência, produzindo publicações 
destinadas a faixa específi ca de 
público. 

O ingresso nesta nova 
plataforma colocará o NOVO 
JORNAL junto a outros 
periódicos brasileiros que estão 
apostando neste segmento, 
como forma de expansão no 
universo digital. “Há muito 
tempo fala-se que a mídia 
eletrônica vai acabar com 
a mídia impressa, mas não 
acreditamos nisso, ao menos 
no curto prazo”, diz o diretor do 
NOVO JORNAL, Cassiano Arruda 
Câmara. “É preciso, no entanto, 
apesar de não acreditar no fi m 
imediato da mídia impressa, 
que a gente esteja bem presente 
também no mundo digital, 
uma vez que esse é um setor 
que experimenta crescimento 
impressionante”.

Leitor dos maiores jornais e 
revistas brasileiros pelo tablet, 
Cassiano Arruda destaca as 
facilidades trazidas por essa 
versão dos periódicos. “Você 
pode ler com mais comodidade, 
por exemplo, e recorrer, com 
rapidez, a edições de sua 
biblioteca sempre que precisar 
rever uma notícia”. Ele também 
ressalta os recursos de interação 
com o leitor, permitidos pela 
versão tablet, como a inclusão de 
galerias de fotos, áudios e vídeos.

O jornalista enfatiza, porém, 
que esta nova versão não 
mudará em nada o tratamento 
dado atualmente à versão 
impressa. “Continua sendo nossa 
prioridade produzir um bom 
jornal impresso para a cidade, 
com reportagens, análises e sem 
medo de ter opinião, mesmo”.

Para o diretor da 
Firenzze, Paulo Moreira, o 
mercado da comunicação já 
trabalha há algum tempo no 
desenvolvimento de versões 
para tablet. “É uma tendência 
nesse setor que logo logo será 
comum em Natal”, afi rma ele, 
destacando a visão de futuro dos 
diretores do NOVO JORNAL,que 
há alguns meses convocou-o 
para a missão de desenvolver a 
nova versão do jornal. Segundo 
ele, a versão para Ipad terá 
alguns recursos de interação 
com o leitor e mecanismos de 

compartilhamento de notícias 
do jornal com redes sociais. 
“Nota-se hoje, ao contrário do 
que se previa, que o crescimento 
da internet e a profusão de redes 
sociais estão fazendo aumentar o 
número de leitores; e são leitores 
exigentes, com poder crítico, em 
geral formadores de opinião”, 
observa ele.

O projeto que vem sendo 
trabalhado já está em fase de 
testes há cerca de um mês 
em alguns aparelhos. Embora 
evite precisar a data certa de 
lançamento, ele afi rma que 
está próximo, dependendo de 
alguns ajustes. “Nesse primeiro 
momento chegaremos bem ao 
Ipad, uma vez que em outros 
tablets os sistemas ainda não 
são maduros o sufi ciente para 
oferecer uma experiência 
de usuário otimizada”. A 
estimativa é de que até o fi nal 
de julho o novo produto esteja 
à disposição. “Se pudermos 
antecipar, anteciparemos, mas 
nossa meta é oferecer um bom 
produto ao exigente leitor do 
jornal”.

Segundo ele, a versão Ipad do 
NOVO JORNAL será semelhante 
a oferecida pelos grandes jornais 
brasileiros e pelos jornais 
regionais que já aderiram a essa 
plataforma. O leitor terá um 
período de degustação ao fi m do 
qual poderá fazer a assinatura 

via tablet. Os atuais assinantes 
terão um tratamento especial 
na hora de aderirem ao novo 
produto. O leitor irá baixar o 
aplicativo na App Store (a loja 
virtual dos produtos Aple) e 
navegar gratuitamente num 
primeiro momento. À medida 
que o aplicativo for sendo 
aprimorado bastará ao leitor 
atualizá-lo, como fazem hoje os 
jornais e revistas brasileiros já 
atuantes nesse tipo de mídia.

/ TECNOLOGIA /  NOVO JORNAL DESENVOLVE APLICATIVO PARA 
OFERECER VERSÃO IPAD AOS LEITORES, ASSINANTES E ANUNCIANTES

Para o diretor comercial 
Leandro Mendes, o ingresso 
do NOVO JORNAL nesta nova 
etapa reforça os princípios 
da empresa, entre eles o de 
mostrar-se atenta ao que existe 
de novidade na área, sem falar, 
ressalta, nas perspectivas 
comerciais que se abrem. “Essa 
versão tem tudo a ver com o 
nosso público leitor”, destaca. 
“Ele é exigente, tem poder 
de decisão e é formador de 
opinião”.

A ideia, segundo Leandro 
Mendes, é que, assim como 
a edição eletrônica do jornal 
para Ipad, os anúncios também 

se utilizem dos recursos de 
interatividade. “Não tenho 
dúvida que tanto as empresas 
como as agências responsáveis 
pelas contas de publicidade 
ganharão muito com a 
capacidade de interação, tanto 
na transmissão da mensagem 
como no uso dos recursos de 
áudio e vídeo”, destaca.

O diretor administrativo 
Lauro Jucá reforça, também, 
o compromisso da empresa 
com essa fase que se avizinha. 
“Nós temos todo o interesse de 
atuar também nesse segmento 
de tablets; essa é uma decisão 
de empresa e não de um setor 

ou outro; então estamos nos 
preparando para ingressar com 
força e efi ciência também nesta 
área, sem abrir mão do nosso 
carro-chefe, que é a versão 
impressa do jornal ”, reforça ele.

Para o diretor de Redação, 
Carlos Magno Araújo, ao 
desenvolver um aplicativo 
específi co para Ipads, o NOVO 
JORNAL, mais uma vez, se 
alinha com o que há de mais 
moderno e atual na área da 
comunicação jornalística no 
país. “Quem já assina jornais 
e revistas para esse tipo 
de plataforma tem a exata 
dimensão do avanço que 

signifi ca ingressar nessa nova 
área”. Ele também ressalta 
as vantagens da leitura por 
meio dos tablets, embora seja 
um defensor do impresso. 
“Ninguém discute facilidades 
como a mobilidade e os 
benefícios dos recursos de 
interatividade, um grande 
diferencial nessa época de 
rapidez na comunicação”. O 
jornalista observa, porém, 
que a nova versão chega para 
unir-se ao jornal impresso. 
“Continuaremos sendo um 
jornal feito por jornalistas, por 
quem gosta de reportagens, de 
análises, de crítica e de opinião”.

A DOIS
PASSOS
DO PARAÍSO

PLATAFORMA PERMITE INTERAÇÃO 
E AMPLIA ESPAÇO COMERCIAL
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A FAMÍLIA DO radialista Luiz 
Jurandir de Medeiros, de 
49 anos, apresentador do 
programa esportivo Bola 
na Rede, da Rádio Caicó 
AM, suspeita que ele tenha 
sido vítima de um provável 
acerto de contas. Esta 
seria a explicação para a 
tentativa de assassinato que 
o comunicador sofreu na 
noite de sábado, em frente de 
sua residência, lá mesmo em 
Caicó. No entanto, colegas 
de emissora acreditam que o 
estílo polêmico, e os debates 
acalorados que ele realizava, 
principalmente depois do 
fracasso do time do Caicó, 
rebaixado para a segunda 
divisão do Campeonato 
Potiguar, também podem ter 
motivado o atentado.

Carneirinho Esportivo, 
como era mais conhecido o 
radialista, foi surpreendido 
por dois homens que 
se aproximaram numa 
motocicleta. Ele havia 
acabado de chegar em casa 
com a família. Os bandidos 
dispararam quatro tiros e 
fugiram em seguida. A polícia 
ainda não tem pistas dos 
criminosos e também não 
tem uma linha de investigação 
defi nida. “Não descartamos 
nenhuma possibilidade. 
As investigações estão só 
começando”, disse o delegado 
Getúlio Medeiros.

A irmã de Carneirinho, 
Marilene Medeiros, disse à 
imprensa caicoense que a 
principal suspeita da família 
está relacionada a uma 
discussão que ele teve com 
um homem, cujo nome não foi 
revelado, há aproximadamente 
duas semanas. Segundo ela, o 
fi lho de Jurandir brigou com 
um colega da escola e os pais 
foram chamados. No colégio, 

Jurandir discutiu com o pai 
do garoto e o caso foi parar na 
delegacia. Jurandir, inclusive, 
prestou queixa de ameaça 
contra o pai do menino.

De acordo com o 
jornalista, blogueiro e também 
readialista Sidney Silva, que 
é companheiro de Jurandir 
na Rádio Caicó, a motivação 
para o crime pode ser outra. 
“Carneirinho faz o mesmo 
estilo polêmico que F. Gomes 
fazia. É um profi ssional que 
não se cala quando vê algo 
errado. Depois que o time do 
Caicó foi rebaixado, eu lembro 
que ele começou a falar sobre 
um monte de desmandos 
dentro do clube”, frisou Sidney, 
levantando a hipótese de 
alguém ter se aproveitado 
do fato de o radialista ter se 
envolvido nessa confusão da 
escola para desviar o foco das 
suspeitas.

Antes de chegar ao 
hospital, Carneirinho disse 
que não viu o rosto dos dois 
homens que estavam na moto 
e que atiraram nele, pois 
o local onde mora é muito 
escuro à noite.

Após sofrer os disparos, 
Carneirinho foi prontamente 
transportado de Caicó para 
o Hospital Clóvis Sarinho, 
em Natal, onde recebeu os 
atendimentos de urgência. 
Ainda na noite do domingo, no 
entanto, ele deixou a unidade 
e foi transferido para a Casa de 
Saúde São Lucas.

Segundo familiares, 
Jurandir aguarda por cirurgia 
para a retirada de estilhaços 
que fi caram em suas costas. 
Mas, apesar de também 
possuir um dreno no tórax, seu 
estado de saúde é estável. A 
direção do hospital confi rmou 
que Jurandir está consciente e 
fora de perigo.

O atentado contra 
Carneirinho aconteceu na 
noite do sábado, por volta 
de 23h30, em frente de sua 
residência, na Rua Generina 
Vale, nas proximidades do 
clube Pingo D’água. Dois 
homens em uma motocicleta 
se aproveitaram que a esposa 
dele desceu do carro para abrir 
o portão e abriram fogo. Foram 
quatro tiros. Dois o atingiram 
nas costas e os outros no tórax 
e braço esquerdo.

Após os disparos, 
Carneirinho foi levado ao 
Hospital Regional do Seridó, 
onde não haviam médicos 
especialistas para atendê-lo. 
O jeito foi enfrentar a estrada 
e trazer Carneirinho para o 
Hospital Walfredo Gurgel. 
A vítima estava consciente 
e reclamava que não estava 
sentindo as pernas.

Ainda na madrugada, 
dois suspeitos chegaram a ser 
conduzidos à delegacia. Mas, 
como não havia prova alguma 

contra eles, ambos foram 
liberados.

Além de comandar o 
programa Bola na Rede, 
que vai ao ar de segunda a 
sexta-feira, Luiz Jurandir é 
proprietário de uma loja de 
material esportivo na cidade. 
“Caicó está abandonada no 
que diz respeito a segurança”, 
disse Sidney Silva, que na rádio 
conduz o programa policial 
Comando Geral, o mesmo que 
há dois anos tinha F. Gomes 
por trás dos microfones.

Carneirinho é o segundo 
comunicador da Rádio 
Caicó a sofrer com a ação de 
criminosos. Em outubro de 
2010, o radialista Francisco 
de Medeiros Gomes, o F. 
Gomes, foi assassinado em 
frente de sua casa, no bairro 
Paraíba, também em Caicó. A 
motivação, segundo a Polícia 
Civil, se deu em razão por 
causa das denúncias que F. 
Gomes fazia diariamente em 
seu programa policial.

Polícia ainda não 
sabe motivo do 
atentado 

/ CAICÓ /

SEMELHANÇAS COM O 
EPISÓDIO DE F. GOMES

 ▶ Luiz Jurandir de Medeiros, Carneirinho, radialista da Rádio Caicó

Esta não é a primeira vez 
que Goiano escapa da cadeia. 
Ele foi preso pela última vez no 
dia 19 de agosto do ano passado. 
E na ocasião, descobriu-se que 
o rapaz já era foragido. Goiano 
havia escapado meses antes do 
Presídio Provisório Raimundo 
Nonato Fernandes, na Zona 
Norte de Natal. A fuga aconteceu 
em abril, quando outros sete 
detentos escavaram um túnel 
e fugiram. Ao ser recapturado, 
Goiano estava em um carro que 
havia sido roubado em Mirassol. 
Além disso, portava documentos 
falsos com o nome de Alex 
Santos Silva.

José Rodrigo da Silva, o Boy 
Rodrigo, também é um veterano 
em fugas. Natural da cidade 
potiguar de Sítio Novo, ele é um 
dos 41 presos que escaparam 
de Alcaçuz no dia 20 de janeiro 
deste ano, sendo recapturado no 
dia 6 de fevereiro, no município 
de Mari, a 30 quilômetros de 

Guarabira, no estado da Paraíba.
Rodrigo havia alugado uma 

casa com o argumento de que 
estava separado da esposa. Com 
a chegada da polícia, ele pulou 
os muros da vizinhança. Ao 

ser alcançado, ele portava um 
revólver calibre 38, uma faca, R$ 
500 em dinheiro e três pedras 
de crack. Além de foragido, ele 
é acusado de matar seu próprio 
comparsa, Marcos Antonio 
de Lima, com quatro tiros nas 
costas. O corpo foi encontrado 
já em avançado estado de 
decomposição. Rodrigo ainda é 
suspeito de participar da morte 
de um policial paraibano.

Já Antônio José Emereciano, 
que agora também é foragido, 
cumpria pena de 9 anos e 
quatro meses por furto. Na 
madrugada de 16 de abril de 
2010, ele arrombou e invadiu 
uma residência localizada na 
Rua Vereador João Soares de 
Araújo, na praia de Areia Preta, 
em Natal. De lá, ele levou um 
aparelho de home theater, 
uma televisão, um playstation, 
algumas peças de roupas e 
comida. Ao ser preso pela PM, 
confessou o crime.

Fora do presídio a 
movimentação também foi grande. 
Já na manhã de ontem, por volta 
das 9h, agentes penitenciários que 
haviam largado o serviço e estavam 
a caminho de suas casas se 
depararam com dois dos fugitivos 
perambulando livremente pelo 
calçadão da Avenida Engenheiro 
Roberto Freire, já nas imediações 
da rótula de acesso à Rota do 
Sol. O encontro foi ao acaso. 
Houve perseguição e um deles 
foi recapturado. Um dos agentes, 
chamado Jailson, ainda fraturou 
uma das pernas ao pular de um 
barranco.

O fugitivo que conseguiu 
escapar da perseguição não foi 
identifi cado, pois os agentes 
não souberam dizer se era o José 
Rodrigo da Silva ou o Antônio José 
Emereciano Ramos. O fujão arriou 
o calção e saiu correndo só de 
cueca. Pedro Lucas da Silva Alvares, 
de 23 anos, o Goiano, não teve a 
mesma habilidade e nem contou 
com a mesma sorte. Foi pego e 
voltou algemado pra Alcaçuz.

A Polícia Militar foi acionada 
para dar apoio e diligências foram 
realizadas em Ponta Negra e na 
Vila dos Pescadores. Durante as 
buscas, vários moradores foram 
revistados, mas o fugitivo não foi 
encontrado.  

O PAVILHÃO ROGÉRIO Coutinho Ma-
druga - que em janeiro deste ano 
foi palco da maior fuga da história 
de Alcaçuz - defi nitivamente está 
longe de ser considerada uma uni-
dade de segurança máxima. Pelo 
contrário. A vigilância continua 
precária. E escapar de lá não é di-
fícil. José Rodrigo da Silva, Antônio 
José Emereciano Ramos e Pedro 
Lucas da Silva Alvares, o Goiano, 
sabem disso. Os três se aprovei-
taram dessa fragilidade e fugiram 
na madrugada de ontem escalan-
do o muro com uma teresa (nome 
dado a uma corda improvisada 
com lençóis emendados).  

Sem a presença de agentes pe-
nitenciários circulando pelos cor-
redores e sem a vigilância de poli-
ciais militares nas guaritas, é fato 
afi rmar que realmente não houve 
muita difi culdade para os três pre-
sos que fugiram. Alguns dos agen-
tes, que preferem o anonimato, re-
velaram ao NOVO JORNAL que a 
debandada só não foi maior porque 
os próprios detentos não quiseram.

Ontem pela manhã, ainda em 
meio ao alvoroço, uma frase resu-
miu perfeitamente a situação do 
novo pavilhão. “O Pavilhão Rogé-
rio Coutinho Madruga, que era pra 
ser o mais seguro, hoje é o mais 
vulnerável”, disse Kleber Galindo, 
que há menos de três meses assu-
miu a direção de Alcaçuz.

Foi o próprio diretor, inclusive, 
quem narrou o ocorrido. Ou, pelo 
menos, quem explicou o que su-
postamente aconteceu na madru-
gada de ontem. “Eles devem ter se 
aproveitado que não fi ca nenhum 

agente dentro do pavilhão e subi-
ram pro telhado. Lá em cima eles 
serraram as grades e depois pula-
ram para o gramado. E de lá, com 
a teresa, escalaram o muro e fugi-
ram”, contou Kleber.

“Domingo foi dia de visita. 
Quando as visitas foram embora, 
no fi nal da tarde, eles devem ter se 
escondido em algum canto e não 
voltaram às celas. Depois, já de 
madrugada, devem ter se aprovei-
tado que não fi ca nenhum agen-
te dentro do pavilhão e fugiram”, 
respondeu.

Ainda de acordo com o diretor, 
uma revista foi realizada no pavi-
lhão ainda antes da fuga, mas ne-
nhuma serra foi encontrada. “Só 
encontramos estes celulares e essa 

maconha que está aí”, disse Kleber, 
apontando para três aparelhos e 
uma barra de maconha prensada.

Por fi m, o diretor garantiu que 
será instaurada uma sindicância 
interna para apurar as responsabi-
lidades pela fuga.

REVOLTA
Após a fuga o clima esquen-

tou. Presos do Pavilhão 3 se rebela-
ram e causaram um estardalhaço. 
A quebradeira foi geral. Grades fo-
ram arrombadas e cadeados des-
truídos. A Secretaria de Justiça e 
Cidadania (Sejuc), responsável pe-
las unidades prisionais e pela cus-
tódia de mais de 6 mil detentos, 
está sem secretário há dois me-
ses e onze dias. O mesmo aconte-

ce com a Coordenadoria de Admi-
nistração Penitenciária, a Coape.

Desde o dia 19 de janeiro - 
quando aconteceu a histórica fuga 
dos 41 presos do novo pavilhão - 
que a guarda dentro e fora de Al-
caçuz continua a mesma. Com ex-
ceção da direção da penitenciária, 
nada mais mudou. Não houve re-
forço algum e são raros os dias que 
todas as guaritas funcionam. On-
tem, das 11 torres de vigilância, 
sete estavam desativadas, inclusi-
ve as guaritas que fi cam de fren-
te ao novo pavilhão. A escala diá-
ria de serviço na penitenciária - a 
maior unidade prisional do estado 
- conta apenas com 11 agentes pe-
nitenciários e 15 policiais militares. 
Em Alcaçuz, hoje, são 980 presos.

FILME ANTIGO
/ PRESÍDIO /  MAIS UMA FUGA COMPROVA FRAGILIDADE DO NOVO PAVILHÃO DE ALCAÇUZ; 
POLÍCIA RECAPUTURA APENAS UM DOS TRÊS DETENTOS QUE ESCAPARAM NA MADRUGADA

NILTINHO FERREIRA

 ▶ Polícia realiza diligências para prender os fugitivos 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

BANDIDOS COM 
EXPERIÊNCIA EM FUGA 

O PAVILHÃO 

ROGÉRIO 

COUTINHO 

MADRUGA, QUE 

ERA PRA SER O 

MAIS SEGURO, 

HOJE É O MAIS 

VULNERÁVEL”

Kleber Galindo, 
Diretor de Alcaçuz

AGENTE 
PENITENCIÁRIO 
FRATURA A PERNA 
NA PERSEGUIÇÃO

 ▶ Corda 

improvisada 

com lençóis 

emendados

 ▶ José Rodrigo da Silva, o Boy 

Rodrigo: recapturado
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A capital potiguar já registra 
4.586 casos clássicos e mais 297 
considerados graves desde o iní-
cio do ano até o último dia 22 de 
maio, data de divulgação do mais 
recente boletim epidemiológico 
da SMS. Seis mortes foram confi r-
madas como decorrentes de den-
gue. Neste mesmo período do ano 
passado, foram 3.712 casos clás-
sicos registrados. Segundo Cris-
tiana Souto, este período é tradi-
cionalmente campeão em regis-
tros de casos da doença por conta 
das chuvas, mas teve um agravan-
te com a chegada do sorotipo 4 ao 
Brasil no ano passado. 

“Este era o único tipo que não 
circulava no Brasil há mais de 30 
anos e foi reintroduzido ano pas-
sado. Em Natal, o primeiro diag-
nóstico foi feito em setembro. 
Como ainda não teve contato com 
esse vírus, a população fi ca mais 
suscetível e a consequência é o au-
mento no número de casos”, expli-
ca a diretora do Departamento de 
Vigilância em Saúde. 

O trabalho de prevenção con-
tinua. A SMS tem hoje 600 agentes 
de endemias, sendo 450 efetivos e 
150 temporários contratados des-

de maio de 2011, que percorrem 
as residências diariamente ten-
tando identifi car e eliminar os fo-
cos da doença. Cristiana diz que a 
SMS está fazendo o dever de casa. 
O problema ainda é a postura da 
população, principalmente quan-
do a publicidade em torno da pre-
venção diminui. 

Segundo Cristiana, as pessoas 
vão relaxando no cuidado com a 
prevenção de criadouros do mos-
quito, além de ainda insistirem em 
jogar lixo em terrenos baldios. Sem 
falar nos imóveis fechados, que não 
podem ser visitados pelos agentes 
de endemias. “A falta d’água é outro 
fator que predispõe, porque as pes-
soas têm necessidade de armaze-
nar água em suas casas”, conta. 

A gestora diz ainda que, de acor-
do com a série histórica de estatís-
ticas, é nesse período que tradicio-
nalmente os casos aumentam em 
todo país. “Sabemos que a dengue 
é sazonal e passamos isso através 
da imprensa para a população. Mas 
é preciso um trabalho redobrado e 
nossa única esperança é a vacina”, 
diz, se referindo à medicação que 
será lançada no ano que vem, mas 
somente será produzida em 2014. 

Em termos de gestão, o que 
a secretaria tem feito para preve-
nir uma epidemia de dengue é in-
tensifi car as ações através de um 
mapa de vulnerabilidade, que é fei-
to com os cinco distritos que com-
põem a divisão da cidade. Mas se-
gundo Cristiane Souto, 90% da po-
pulação sabe o que fazer, mas não 
faz. “Tem que redobrar os cuida-
dos. Orientamos que cada um 
olhe uma vez por semana sua casa 
e ao redor à procura de possíveis 
criadouros. Às vezes até o papel de 
bala amassado com água pode  ser 
local de ovos”, diz.

De acordo com último levan-
tamento da SMS, o Distrito Les-
te é o responsável pelo maior nú-
mero de incidência por habitante 
da capital. O índice chega a 926,55, 
contra 833,62 do segundo coloca-

do, o Distrito Oeste. Porém, é esta 
região que registra o maior núme-
ro de casos: foram 1.562 notifi ca-
dos na semana epidemiológica de 
29 de abril a 5 de maio, divulgada 
no último dia 22. 

No último boletim divulgado 
pela Secretaria Estadual de Saú-
de em 7 de maio, o RN contabili-
zava um total de 9.441 casos noti-
fi cados como suspeitos, dos quais 
2.009 foram confi rmados. Confor-
me os últimos dados, o quantita-
tivo de municípios do Estado que 
apresentam incidência alta da do-
ença corresponde a 44, enquanto 
32 estão com média, 75 com baixa 
e 16 com incidência silenciosa.  O 
próximo levantamento será divul-
gado nesta quinta-feira, em entre-
vista coletiva marcada para às 8h 
no Cefope. 

ENQUANTO O HOSPITAL Giselda Tri-
gueiro experimenta superlotação 
com casos de dengue simples, que 
deveriam ser tratados nas unida-
des básicas de saúde, a Prefeitura 
de Natal mantém fechado o Cen-
tro de Hidratação criado em Cida-
de da Esperança, que poderia de-
safogar em até 40% a demanda do 
hospital. A doença avança na capi-
tal e já chega, neste ano, aos 4.586 
casos clássicos e mais 297 consi-
derados graves. No estado, soma 
9.441 notifi cações. 

Segundo a Secretaria Muni-
cipal de Saúde, o crescimento no 
número de casos registrados se 
deve ao período do ano, propício 
à proliferação do mosquito Aedes 
aegypti, e à introdução do soroti-
po 4 no Brasil no ano passado. 

Do início do ano até o dia 25 de 
maio foram registrados 3.221 ca-
sos de dengue no Hospital Gisel-
da Trigueiro, sendo 405 suspeitos 
de serem do tipo hemorrágico - os 
únicos que deveriam ser encami-
nhados ao local. De janeiro a maio 
de 2011, esse índice fi cou em 2.203 
casos notifi cados. 

Segundo o diretor técnico da 
unidade, o clínico Carlos Mosca, 
muitos dos pacientes que estão no 
Giselda poderiam ser atendidos 
com simples hidratação nas uni-
dades básicas de bairro. “O hos-
pital hoje está superlotado com 
casos que, na verdade, não deve-
riam ser atendidos aqui, deveriam 
ser atendidos na unidade básica”, 
reclama.

Ainda segundo Mosca, os mais 
de 3,2 mil atendimentos relaciona-

dos à dengue registrados até ago-
ra representam de 30% a 40% da 
demanda do hospital. “E vem de-
manda aberta, não vem casos en-
caminhados”, detalha. Questiona-
do se a reabertura do Centro de Hi-
dratação da Prefeitura ajudaria, o 
médico não teve dúvida. “Iria nos 
ajudar sobremaneira”, garante. 

Só devem ser encaminhados 
ao Giselda Trigueiro os casos de 
dengue considerados graves, nos 
quais o paciente apresenta algum 
derrame ou hemorragia. Embora 
seja uma doença infecciosa viral, o 
tratamento é clínico e não há ne-
cessidade de um especialista nes-
se cuidado. “A situação é crítica 
devido ao volume de atendimen-
tos indevidos que estamos regis-

trando aqui”, acrescenta o médico. 
No início da manhã de ontem, 

a diretora do Departamento de Vi-
gilância em Saúde da SMS, Cristia-
na Souto, chegou a declarar que o 
Centro de Hidratação ainda não 
foi reaberto porque não houve ne-
cessidade. “Este ano só iremos uti-
lizá-lo se realmente houver neces-
sidade.  Até então não vimos”, 
disse. Segundo a gestora, somen-
te com o registro de superlotação 
nos hospitais e unidades de saúde 
é que a Prefeitura avaliará a possi-
bilidade de reabrir o centro. 

Diante das declarações do di-
retor técnico do Giselda Triguei-
ro, a secretária adjunta de Saúde, 
Sijara Nóbrega, disse por meio da 
assessoria de imprensa que agora 

está se falando uma situação nova 
e que, até hoje (ontem), não havia 
necessidade da reabertura do cen-
tro. A adjunta afi rmou que será re-
alizada uma reunião entre a SMS e 
Secretaria Estadual de Saúde para 
discutir essa possibilidade e só de-
pois daria retorno à imprensa. 

Enquanto isso, os pronto-
-atendimentos continuam aptos 
para receber os pacientes com 
dengue e outros casos: unidades 
mistas de Mãe Luiza e Cidade Sa-
télite, Hospital Infantil Sandra Ce-
leste para as crianças e Hospital 
dos Pescadores, nas Rocas. A Cen-
tral de Hidratação foi instalada no 
ano passado, durante uma forte 
epidemia de dengue, na Policlíni-
ca de Cidade da Esperança. 

ATENDIMENTO

/ DENGUE /  ENQUANTO CENTRO DE HIDRATAÇÃO CONTINUA FECHADO, GISELDA TRIGUEIRA 
RECEBE DEMANDA QUE DEVERIA SER ASSISTIDA NA UNIDADE BÁSICA, DENUNCIA O DIRETOR 

INDEVIDO
LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Hospital Giselda Trigueiro, para onde deveriam ser encaminhados apenas os casos de dengue hemorrágica

A SITUAÇÃO É CRÍTICA DEVIDO AO VOLUME 

DE ATENDIMENTOS INDEVIDOS QUE 

ESTAMOS REGISTRANDO AQUI”

Carlos Mosca,
Diretor técnico do Hospital Giselda Trigueiro

CRESCE NÚMERO DE CASOS, 
SEIS MORTES CONFIRMADAS

 ▶ Cristiana Souto, diretora do Departamento de Vigilância em Saúde da SMS

NÚMEROS

4.586 - casos clássicos da doença foram registrados em Natal este 
ano até o dia 22 de maio

297 - casos considerados graves, segundo a SMS, também foram 
registrados no mesmo período na capital 

6 - mortes foram confi rmadas na capital como decorrentes de dengue 

9.441 - casos de dengue notifi cados como suspeitos no RN, 
conforme o último boletim da Secretaria Estadual de Saúde

2.009 - casos de dengue confi rmados no RN

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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A EDITORA SEBO Vermelho lança 
hoje à noite, no Solar Bela Vista, 
a obra “Nei Leando de Castro - 50 
anos de atividades literárias”, or-
ganizada por Fátima Lina Lopes, 
Chumbo Pinheiro e Th iago Gon-
zaga. Trata-se de um trabalho de 
pesquisa sobre o que foi publica-
do a respeito do escritor por fon-
tes diversas. Segundo o editor Ab-
mael Silva, o objetivo é iniciar uma 
série de publicações que visam 
resgatar e divulgar autores e obras 
potiguares.

Depois deste livro devem ser 
lançados outros semelhantes en-
focando autores como Alex Nas-
cimento, Manoel Onofre Júnior e 
Diva Cunha. O nome de Nei Lean-
dro de Castro foi colocado como 
prioridade porque se observou 
nas pesquisas que em dezembro 
do ano passado completou o meio 
século do lançamento de “O Pas-
tor e a Flauta”, primeira obra dele. 

Além do peso da data, Nei é 
considerado um importante nome 
da literatura potiguar.  O escritor 
homenageado é o mentor do per-
sonagem Zé Araújo, o Ojuara, que 
ganhou fama nacional sendo inter-
pretado no cinema por Marcos Pal-
meira, o folgado Sandro da atual 
Novela das 19h, Cheias de Charme. 
A obra foi adaptada ao cinema em 
2007, com direção de Moacir Góes. 

O livro que será lançado hoje é 
dividido em cinco partes. A mais 
longa delas, inclui uma série de 
depoimentos, além daqueles que 
já estão distribuídos pela orelha 
e contra-capa. Entre as pessoas 
que deixaram suas impressões so-
bre as obras do escritor estão Car-
los Drumond de Andrade, Luiz 
Lobo, Manoel Onofre Júnior, Mo-
acy Cirne, Celso Japiassu e Carlos 
Filho. O trabalho é também enca-
rado como uma importante fon-
te de pesquisa do ponto de vista 
acadêmico.  

Nei Leandro, que que já viu o 
livro editado, disse que é a home-
nagem lhe emociona. Além dis-
so, elogiou o trabalho de pesquisa 
do trio. Com relação ao resgate de 
nomes da literatura do RN, ele dis-
se que já estava na hora de acon-
tecer. “Já era tempo. Temos auto-
res como Homero Homem, que é 
um dos maiores poetas do Brasil 
e que está completamente esque-
cido. Se conversar sobre ele em 
qualquer faculdade de letras, difi -
cilmente alguém vai saber quem é. 
Isso é um trabalho muito impor-
tante”, destacou. 

PESQUISADORES
Foi na rua, embaixo da chuva 

e do sol, que o trabalho de retoma-
da dos nomes e textos da literatu-

ra potiguar ganharam corpo. Dois 
dos organizadores da obra lança-
da hoje, Th iago Gonzaga e Chum-
bo Pinheiro, se conheceram en-
quanto recolhiam o lixo. Ambos 
são servidores da Companhia de 
Limpeza Urbana de Natal, garis.

Entre um depósito de resíduos e 

outro, os dois se descobriram verda-
deiros entusiastas da literatura poti-
guar. Foi a sintonia entre eles que fez 
surgir no ano passado o blog, 101 Li-
vros do RN (http://101livrosdorn.
blogspot.com.br/), que resgata e di-
vulga obras locais.

Th iago, hoje com 30 anos, é gra-

duado em Letras pela Universidade 
Potiguar (UnP), mas até os 23 anos, 
ele não tinha terminado sequer o 1º 
grau (2º a 5º ano). De família muito 
humilde, teve que começar a traba-
lhar cedo e interrompeu os estudos 
por um bom tempo. A retomada se 
deu justamente por causa da litera-
tura. “Fui alfabetizado pela literatu-
ra potiguar”, contou. 

Sua mãe, que era empregada 
doméstica, ganhou da patroa al-
guns livros. Muitos deles de au-
tores potiguares, como Diógenes 
da Cunha LIma, Newton Navar-
ro e Câmara Cascudo. “Foi aí que 
eu vi que eu senti a necessidade de 
voltar a estudar. Percebi que esta-
va na hora de voltar à escola”, con-
tou Th iago. 

Em pouco tempo, conseguiu 
completar o ensino básico. E a 
paixão pela literatura potiguar se 
transformou em quase uma ob-
sessão. Hoje, entre livros de auto-
res potiguares comprados em se-
bos e doados, ele já possui um 
acervo de mais de 1000 livros es-
critos por autores do Rio Grande 
do Norte. Th iago trabalha como 
gari há mais de três anos. 

Chumbo, o outro profi ssio-
nal da limpeza Urbana, que, assim 
como Th iago luta pelo reconhe-
cimento do trabalho literário lo-
cal, é, na verdade, Luís Pereira da 

Silva. Ele é graduado em História 
pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, instituição onde 
cursa Ciências Sociais atualmen-
te. Como poeta, publicou o livro A 
Tua Mão, em 2001.

Questionado sobre a difi cul-
dade de conciliar este trabalho de 
pesquisa, pelo qual nenhum dos 
dois tem remuneração, com o ofí-
cio pesado de gari, Th iago reco-
nheceu que muitas vezes é bem 
complicado. “É cansativo sim. A 
gente trabalha exposto ao sol e à 
chuva. Para dar conta desse traba-
lho com a obra de Nei Leandro de 
Castro, nós muitas vezes nos reu-
nimos na rua mesmo para traçar 
os rumos do projeto”, contou.

O livro foi fi nalizado em cer-
ca de cinco meses, entre pesqui-
sa e edição. A ideia nasceu na in-
ternet com o blog 101 Livros do 
RN (http://101livrosdorn.blogspot.
com.br/) e avança com a meta de 
lançar por ano uma obra, incluin-
do o trabalho de pesquisa sobre 
um autor. 

O primeiro homenageado, Nei 
Leandro, se disse impressionando 
com a história dos pesquisadores 
Th iago e Chumbo. “É incrível. Eles 
são garis trabalham no pesado e, 
de repente, entram para a literatu-
ra. É muito importante que os jor-
nais divulguem isso”, ressaltou.

GARIMPO / SEBO VERMELHO /   LANÇAMENTO DO LIVRO SOBRE NEI LEANDRO, 
HOJE, INICIA PROJETO QUE VISA DIVULGAR AUTORES POTIGUARES   

NA LITERATURA 

 ▶ Thiago Gonzaga, um dos 

autores do livro: graduado 

em Letras e gari

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Marcos
Sadepaula

Ex-namorado é que nem vestido: você 
vê em foto antiga e não acredita que teve 
coragem de um dia ter saído com aquilo”
Anônimo, em banheiro de boteco

90 anos do 
comandante Graco 
Magalhães no 
buff et Renata Motta 
Gastronomia, 
no Tirol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Getúlio Madruga, Marilia Sá e Leandro Mendes com o 

ministro da Previdência Garibaldi Alves Filho ▶ Filhos e netos na alegria dos parabéns ao comandante Graco

 ▶ Isaura Rosado, Meire e Betinho Rosado

 ▶ Brigadeiro Pinto Machado, Telles Ribeiro e 

Gorette e Luciano Veneziano  ▶ Olinto Maciel e Neide Maciel

 ▶ O comandante Graco Magalhães entre os amigos Sendein 

Marco Antoni, Genibaldo Barros e Coronel Mendonça

 ▶ Roseane e Denise Allf com a escritora 

Anna Maria Cascudo

 ▶ Keila chaleirando Suzano Motta pelos seus 40 e poucos comemorados ontem

 ▶ Lizt Madruga chaleirando a sua consorte Andreza, 

pela passagem de seu aniversário ontem

 ▶ Franklin José e Alessandra Macedo caindo no samba no sábado passado

 ▶ Graco Magalhães comemorando os seus 90 anos com os fi lhos: Márcio, Toninho, Branquinha, Karla e Paulo

FOTOS: SADEPAULA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que o mandato de Júlia Arruda volta a ter destaque nacional? Que 
se no início do mandato ela foi eleita a Parlamentar do Ano, agora a 
vereadora é destaque em levantamento da Organização Transparência 
Brasil, por ter a melhor produção legislativa da Câmara de Natal, e 
recebeu ainda do Instituto Tiradentes a Medalha Dom Pedro II, por ser 
um dos três parlamentares que mais se destacaram?

Rapidinha
A sogra vai na casa do genro no 

dia seguinte ao casamento: 
- Bom dia meu 

geeeeennnnrrrrrooooo!!!!! 
- Mas minha sogra, o que a 

senhora veio fazer aqui?
- Eu vou fi car até você 

enjoar de mim!  
- Mas... Não vai esperar 
nem um cafezinho???

Papo cabeça
A Dumond recebe clientes e 
amigos para um bate papo 
com Laura Muller, sexóloga 
do programa Altas Horas, que 
vai falar sobre fetiche, sapatos 
e prazer. A loja fi ca no 3ºpiso 
do Midway e os presentes 
ainda poderão aproveitar a 
visita para conferir a coleção 
de outono-inverno 2012 que 
traz as “animal print” com 
muito brilho e cor, clássicos 
metalizados, o verde sedutor 
e os básicos da estação com 
atualizações inovadoras para 
turbinar o closet.

Fátima lá
A deputada federal Fátima 
Bezerra assumiu o cargo de 
coordenadora do Núcleo de 
Educação, Cultura e Desporto 
do PT no Congresso Nacional. 
Dentre os presentes na 
solenidade, a Senadora Ana 
Rita, o secretário-executivo 
do Ministério da Cultura, 
Vitor Ortiz, e os presidentes 
da Comissão de Educação 
e Cultura, e do Conselho 
Nacional de Educação, 
respectivamente, deputado 
Newton Lima e o professor 
Antônio Ronca.

Incentivo à leitura
Os alunos da Escola Municipal Francisca Ferreira participaram de 

bate-papo com o escritor potiguar Carlos Fialho, colunista do Novo 
Jornal. A conversa, que fez farte das atividades da Ação Potiguar de 

Incentivo à Leitura 2012, encabeçada pelo selo editorial Jovens Escribas, 
foi realizada no auditório da Escola Legislativa Miguel Arraes e contou 

com a presença da vereadora Júlia Arruda.

Case
A Ecocil inscreveu a campanha promocional do condomínio 

Ecogarden, em parceria com o ABC Futebol Clube,  no Prêmio 
Máster Imobiliário, da Secovi-SP, considerado o Oscar do mercado 

imobiliário brasileiro. A campanha, lançada há dois meses, 
competirá com trabalhos de todo o país, mostrando características, 

soluções, resultados inovadores, uso de tecnologias avançadas, 
modernização de procedimentos e sistemas, cuidados com o 

ambiente urbano e a sustentabilidade.

Mais lojas
A Miranda Computação 
celebra seus 25 anos de 

atuação no mercado potiguar 
com a abertura de novas lojas. 

A novidade irá contemplar 
a Zona Norte e Zona Sul de 

Natal, com uma nova unidade 
localizada no 1º piso do 

Norte Shopping, com uma 
extensão de 133m2, e outra no 

Praia Shopping, com 132m2. 
A inauguração das novas 

unidades está prevista para o 
mês de agosto.

Posse
A desembargadora federal Margarida Cantarelli, integrante do Tribunal 
Regional Federal da 5ª Região, foi empossada como membro da 
Academia Pernambucana de Letras. Ela ocupa a Cadeira 9, que tem 
como patrono Padre Francisco Muniz, sucedendo o poeta Francisco 
Bandeira de Mello. Margarida tem uma estreita ligação com o Rio 
Grande do Norte, pois instalou Varas Federais em Natal e Mossoró. 
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

COM UMA SEQUÊNCIA de sete jo-
gos sem vencer na temporada 
e apenas dois pontos conquis-
tados em dois jogos nesta Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro, 
o ABC vai a São Paulo para ten-
tar conquistar a primeira vitória 
na Segundona, hoje, às 21h50, 
quando enfrentará o Barueri-SP, 
na Arena Barueri. Os alvinegros 
ocupam uma modesta 11ª colo-
cação, enquanto o Abelha, com 
apenas um ponto, é 15º e quer 
aproveitar o duelo em seus do-
mínios para marcar os primei-
ros três pontos na competição.

Depois do empate por 0 a 0 
contra o Joinville-SC, no Fras-
queirão, na última sexta-feira, 
o técnico Márcio Goiano con-
fi rmou em entrevista ao NOVO 
JORNAL que pelo menos três 
mudanças na equipe abecedis-
ta para o duelo desta noite, no 
interior paulista. Ainda sem po-
der contar com o zagueiro Lui-
zão, o lateral-direito Edson e o 
volante Basílio, todos entregues 
ao departamento médico, além 
do trio, o lateral-direito Pedro 
Silva que aguarda regulariza-
ção, Goiano deverá promover o 
maior número de mudanças no 
setor de meio de campo. 

Os meias Jérson e Guilher-
me, com atuações contestadas 
pela torcida alvinegra nas duas 
primeiras partidas, não estarão 
entre os 11 titulares. No caso 
do primeiro, a situação é ain-
da pior: foi barrado pelo treina-
dor e sequer entrou na relação 
de jogadores que viajaram para 
São Paulo.

“É um atleta que quan-
do chegou aqui, chegou muito 
bem, sabemos que tem poten-
cial, mas a gente se informou 
com o pessoal da preparação fí-
sica e decidimos que ele precisa 
fazer alguns trabalhos de força. 
Ele é um jogador com habilida-
de, jogador que está no grupo e 
temos certeza de que pode aju-
dar. Mas precisamos que ele te-
nha força para exercer também 
um papel na marcação”, justifi -
cou Márcio.

Com Jérson barrado e a ida 
de Guilherme para o banco de 
reservas, o treinador deverá ar-
mar uma equipe com três vo-

lantes e apenas um meia, dife-
rente do esquema das duas pri-
meiras partidas, quando teve 
a dupla Jérson-Guilherme no 
comando das jogadas ofensi-
vas. Desta forma, Jardson Sapé 
será alçado à condição de titu-
lar para formar o trio de volan-
tes do lado de Henik e Bileu. Na 
armação, Raul que havia perdi-
do a titularidade após a chega-
da de Goiano retoma a camisa 
10 e será o titular da equipe.

“Optamos por essa dupla 
mudança. O Raul tem entrado 
bem e dado mobilidade ao time 
no ataque, mas precisamos de 
um jogador que possa dar liber-
dade para que ele possa desem-
penhar melhor suas funções 
em campo, então vamos optar 
pelo Jardson (Sapé) para dar li-

berdade ao Raul de sair para o 
jogo”, explicou Márcio Goiano 
que confi rmou outra mudan-
ça para o jogo diante do Barue-
ri. No ataque, Joelson perdeu a 
vaga para Adriano Pardal que 
terá a chance de começar a sua 
primeira partida nesta Série B 
como titular da equipe coman-
danda por Márcio.

O treinador, inclusive, ten-
tou minimizar os resultados de 
empate nas duas primeiras ro-
dadas, mas destacou a necessi-
dade e conquistar a primeira vi-
tória para evitar que a distância 
para os primeiros colocados co-
mece a crescer. “O pensamen-
to é de pontuar sempre, mas é 
preciso vencer e é esse resulta-
do que vamos buscar”, afi rmou 
Goiano que aproveitou para 

destacar a importância da tran-
quilidade neste começo de com-
petição. “É claro que precisamos 
vencer, mas não podemos fazer 
nada de forma atrapalhada e 
por a perder o trabalho. Tenho 
que passar essa tranquilidade 
para o grupo na busca pelo re-
sultado”, declarou.

Quanto ao adversário de logo 
mais, o treinador acredita que 
deverá enfrentar uma equipe 
mais aberta do que as duas pri-
meira. “Enfrentamos uma mar-
cação muito dura contra o Join-
ville, com marcação até indivi-
dualizada. É uma coisa que não 
acredito que deva se repetir, en-
tão vamos trabalhar para buscar 
o resultado e fazer um melhor 
jogo do aqueles que fi zemos nas 
duas primeiras rodadas.”

Após o empate na rodada 
passada sobre o ASA-AL por 1 a 
1 no qual conquistou o primeiro 
ponto na Segundona, a equipe 
do Barueri-SP quer buscar ago-
ra a primeira vitória na compe-
tição. Na última partida, o meia 
Marcelinho Paraíba estreou 
com a camisa do Abelha e par-
ticipou da jogada que originou 
o gol paulista. O jogador come-
morou o ponto fora de casa, mas 
espera que o Grêmio Barueri 
possa conquistar os três pontos 
contra o ABC, na Arena Barueri. 
“O time está de parabéns, prin-
cipalmente, pela luta demons-
trada dentro de campo. Agora 
temos de voltar nossas atenções 
para o próximo jogo e fazer o de-
ver de casa para que possamos 
somar pontos e brigar na parte 
de cima da tabela”, afi rmou.

Ontem, o clube anunciou o 

acerto com o atacante Jobson 
que deverá disputar o Campe-
onato Brasileiro da Série B pelo 
time paulista. O Botafogo acei-
tou o acordo após a reincidên-
cia da indisciplina do jogador na 
equipe da Estrela Solitária.

No meio de 2011, Jobson 
quase acertou com o time da 
Grande São Paulo mas, na oca-

sião, foi suspenso por doping e 
não pôde terminar a tempora-
da. Fisicamente recuperado no 
Botafogo, o jogador iniciou 2012 
como uma das opções do técni-
co Oswaldo de Oliveira, mas os 
problemas prosseguiram e faci-
litaram a liberação até o fi m do 
ano. O jogador deve assinar con-
trato nos próximos dias. 

Depois da saída do goleiro 
Welligton, que pediu para 
deixar o clube depois de 
enfrentar um longo período 
na reserva e ter passado à 
condição de terceiro goleiro, o 
ABC anunciou a contratação 
do arqueiro Rafael. O goleiro 
vem do Rio Preto, equipe do 
interior paulista rebaixada 
para a terceira divisão do 
campeonato bandeirante.

Titular da equipe, o jovem 
Rafael, de 22 anos, chega para 
o Alvinegro numa proposta 
semelhante a do goleiro Camilo
que foi contratado como uma 
aposta e acabou meses depois, 
transformado em titular 
durante todo o segundo turno 
da Série B do ano passado e 
o Estadual deste ano. Rafael 
Roballo Maciel, de 1,91m de 
altura, tem sido observado 
desde o ano passadodesde 
o ano passado. O goleiro foi 
formado pelas categorias de 
base do Atlético-PR, passou 
pelo profi ssional do Joinville-
SC, defendeu o Mirassol e o, 
por último, o Rio Preto.

SAI DO MEIO
/ PROBLEMA /  TÉCNICO DO ABC BARRA JÉRSON E MUDA TODO SETOR DE ARMAÇÃO 
PARA TENTAR PRIMEIRA VITÓRIA NA SÉRIE B, HOJE, DIANTE DO BARUERI

CLASSIFICAÇÃO  - Série B do Campeonato Brasileiro

Posição Equipe Pontos Jogos V E D GP/GC Saldo

1 América-MG 6 2 2 0 0 6/1 5

2 Criciúma-SC 6 2 2 0 0 8/4 4

3 Avaí-SC 4 2 1 1 0 3/2 1 

4 ASA-AL 4 2 1 1 0 2/1 1

5 América-RN 3 1 1 0 0 5/2 3

6 Atlético-PR 3 1 1 0 0 4/1 3 

7 Bragantino-SP 3 2 1 0 1 5/4 1 

8 Vitória-BA 3 1 1 0 0 1/0 1 

9 Guaratinguetá-SP 3 2 1 0 1 3/5 -2 

10 Boa-MG 2 2 0 2 0 2/2 0 

11 ABC 2 2 0 2 0 1/1 0 

12 Guarani-SP 2 2 0 2 0 1/1 0 

13 Ipatinga-MG 1 1 0 1 0 1/1 0 

14 Paraná-PR 1 1 0 1 0 1/1 0 

15 Barueri-SP 1 2 0 1 1 1/2 -1

16 Joinville-SC 1 2 0 1 1 1/4 -3

17 Ceará-CE 0 2 0 0 2 2/4 -2

18 São Caetano-SP 0 2 0 0 2 0/2 -2

19 Goiás-GO 0 1 0 0 1 2/5 -3

20 CRB-AL 0 2 0 0 2 0/6 -6

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena Barueri.
Horário: 21h50
Arbitro: Jeferson Schmidt

ABC

Andrey; Murilo, Flávio 
Boaventura, Eduardo e Airton; 
Henik, Bileu, Jardson Sapé e 
Raúl; Adriano Pardal e Bombinha.
Técnico: Márcio Goiano.

BARUERISP

Fernando Leal; Fabinho, 
Anderson Salles, Ronaldo 
Angelim e Leonardo; Diego 
Giaretta, Alan Mota, Marcos 
Vinícius e Marcelinho Paraíba; 
Magrão e Marcelinho. 
Técnico: Vinicius Eutrópio.

19h30

América x Avaí-SC

Joinville-SC x Guarani-SP

Ceará x Goiás

CRB-AL x Guaratinguetá-SP

São Caetano-SP x Bragantino-SP

21h50

Barueri-SP x ABC

Ipatinga-MG x ASA-AL

Boa-MG x Atlético-PR;

Criciúma-SC x Vitória-BA

Paraná x América-MG

3ª rodada - Terça-feira

MAIS UM 
GOLEIRO É 
CONTRATADO

BARUERI TEM 
MARCELINHO 
PARAÍBA

 ▶ Marcelinho Paraíba já estreou pela equipe paulista

RENATO SILVA / FOLHAPRESS

 ▶ Jérson sequer foi relacional pelo técnico Márcio Goiano, que alega falta de preparo físico do jogador

VANESSA SIMÕES / NJ VANESSA SIMÕES / NJ
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA VAI entrar em campo 
hoje, às 19h30, contra o Avaí no 
estádio Nazarenão, em Goiani-
nha, buscando uma vitória para 

terminar a terceira rodada da Sé-
rie B no G4 e, quem sabe, até na 
liderança da competição - nesse 
caso dependendo do resultado 
dos quatros que estão à sua fren-
te na tabela. Vindo de uma gole-
ada por 5 a 2 no jogo de estreia 

contra o Goiás, o Dragão parece 
que está deixando os rivais preca-
vidos, mas para este jogo a pala-
vra de ordem no time rubro é hu-
mildade. Atualmente, apenas 

O técnico do Avaí, Hemerson 
Maria, já fez seus elogios ao time 
americano e disse que o Leão virá 
à casa do Dragão precavido. Para 
o volante irreverente volante Ri-
cardo Baiano, tudo não passa de 
“migué” dos catarinenses. “Isso aí 
é só migué mesmo. Já teve entre-
vistas deles dizendo que nós ven-
cemos o Goiás porque era um 
time misto”, comentou o volante, 
um dos destaques do time rubro 
na temporada. 

Para não entrar na onda, 
como diz Ricardo Baiano, a or-
dem é entrar em campo “no sa-
patinho” e tentar repetir a atua-
ção da primeira rodada. “A gen-
te tem que vencer o jogo inde-
pendente do placar”, disse o 
jogador, que comemorou o in-
tervalo de dez dias que o Amé-
rica teve para se preparar para 
o confronto de hoje, válido pela 
terceira rodada da competição, 
em virtude do adiamento da 

partida contra o Vitória. 
“Foi ótimo. Deu tempo da 

gente se preparar legal, fazer os 
treinamentos para estar numa 
condição melhor para esse jogo”, 
disse Ricardo. Ele disse ainda que 
a folga serviu para que os novos 
contratados pelo clube tivessem 
a oportunidade de mostrar tra-
balho ao técnico Roberto Fer-
nandes e pegar entrosamento 
com o elenco, o que segundo ele 
está sendo um dos diferenciais 
do América. “Com certeza isso 
está ajudando. A gente tem um 
conjunto legal e isso é bom para 
o time”, comentou o volante. 

Para o jogo de hoje o time que 
será posto em campo por Ro-
berto Fernandes deve ser o mes-
mo que goleou o Goiás por 5 a 2 
no último dia 19. A única proba-
bilidade de mudança é no meio, 
onde Márcio Passos pode ga-
nhar a vaga de Nata, mas o mais 
provável é que o técnico rubro 
iniciou a partida com o mes-
mo time, a começar pelo goleiro 
Dida. O arqueiro ganhou a vez no 
time americano com a saída de 
Fabiano após o término do Cam-

peonato Potiguar, mas era con-
siderado provisório na posição 
até a chegada do goleiro Gallato, 
contratado pela diretoria por in-
dicação do técnico Roberto Fer-
nandes. O reforço rubro, porém, 
não foi novamente relacionado 
para o jogo de hoje e deve conti-
nuar aprimorando seu condicio-
namento físico e técnico no Cen-
tro de Treinamento do clube. 

Para o banco de reservas do 
time rubro, Roberto Fernandes 
relacionou três jogadores recém-
-chegados ao clube, todos vindos 
do futebol carioca: o lateral Gus-
tavo que teve uma boa apresen-
tação no jogo-treino contra o Po-
tiguar de Parnamirim, o zaguei-
ro Bruno Costa e o meia Raphael 
Augusto, que disputou o Cam-
peonato Brasileiro de 2009 pelo 
Fluminense e será a única op-
ção de meiocampista para o co-
mandante rubro no banco de re-
servas do Alvirrubro. Os três re-
forços foram observados pelo 
treinador americano e se desta-
caram no jogo-treino contra o 
Potiguar de Parnamirim realiza-
do última sexta-feira (25). 

Terceiro colocado na tabela 
de classifi cação da Série B 
com quatro pontos, o Avaí está 
em Natal desde ontem para o 
confronto de logo mais contra 
o América após a vitória por 
1 a 0 na segunda rodada em 
cima do São Caetano. O time 
do técnico Hemerson Maria 
está defi nido desde domingo, 
quando foi realizado o coletivo 
apronto para o jogo de hoje, e 
terá duas novidades contra o 
Dragão. O primeiro é o volante 
Diogo Orlando, que ganhou 
a preferência do treinador, e 
Marcinho Guerreiro, que volta 
ao time após quase três meses 
afastado. 

“Estou recuperado e estou 
à disposição para poder 
contribuir com o grupo 
para que sigamos bem na 
competição”, comentou o 
jogador, que sofreu uma lesão 
no jogo contra o Criciúma, dia 
4 de março, pelo Campeonato 
Catarinense e desde então 
estava fora do time da 
Ressacada. 

Com o América entalado 
na garganta, já que o time 
rubro leva vantagem história 
nos confrontos contra o Avaí 
(ver quadro abaixo), o Avaí 
vai até Goianinha adotando 
o discurso da cautela para 
tentar surpreender o time de 
Natal. Segundo Hemerson 
Maria, o time americano tem 
um bom volume de jogo e sua 
equipe precisa saber anular as 
investidas do time da casa. “O 
Avaí precisa estar atento para o 
posicionamento do adversário 
que tem excelente grupo”, 
comentou o técnico do Leão. 

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nazarenão.
Horário: 19h30
Arbitro: Avelar da Silva-CE

AVAÍ

Diego, Patric, Renato Santos, 
Leandro Silva e Pirão; Marcinho 
Guerreiro, Mika, Cleber Santana 
e Diogo Orlando; Nunes e Felipe 
Alves.
Técnico: Hemerson Maria.

AMÉRICA

Dida; Norberto, Cléber, Edson 
Rocha e Wanderson; Ricardo 
Baiano, Nata (Márcio Passos), 
Fabinho e Júnior Xuxa; Isac e 
Lúcio Curió. 
Técnico: Roberto Fernandes.

AVAÍ DISPUTA 
A PONTA

RETROSPECTO

América e Avaí já se 
enfrentaram nove vezes ao longo 
da história, oito pela Série B e 
outra no Campeonato Nacional de 
1974. No retrospecto a vantagem 
é do Alvirrrubro, que tem quatro 
vitórias contra apenas duas do 
time catarinenses - as demais três 
partidas terminaram empatadas. O 
detalhe é que dos nove jogos entre 
as equipes, sete aconteceram em 
Natal e o confronto entre as duas 
equipes tem uma média de nada 
menos que 3 gols por partida. Os 
dados são do pesquisador Spyros 
Diamantaras.

América x Avaí

 ▶ Jogos: 9

 ▶ Vitórias do América: 4

 ▶ Empates: 3

 ▶ Vitórias do Avaí: 2

 ▶ Primeiro confronto: 

1974 (América 1 x 1 Avaí - 

Machadão)

 ▶ Último confronto: 2008 (Avaí 

1 x 1 América - Ressacada)

NA PISADA DA ESTREIA
/ EMBALADO /  DIANTE DO AVAÍ, EM CASA, O AMÉRICA PODE CHEGAR AO G4 DA SÉRIE B, MESMO COM UM JOGO A MENOS

 ▶ No primeiro e único jogo até agora, América goleou o Goiás no Nazarenão
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